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4 — Presidência da República 
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13 — Conselho Nacional do Petróleo 
14 — Conselho de Segurança Nacional 


15 — Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística 


16 — Ministério da Aeronáutica 

17 — Ministério da Agricultura 

18 — Ministério da Educação e Saúde 

19 — Ministério da Fazenda 

20 — Ministério da Guerra 

21 — Ministério da Justiça e Negócios 
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24 — Ministério do Trabalho, Indiús- 
tria e Comércio 


25 — Ministério da Viação e Obras 
Públicas 
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Gabinete do biro = O aumento de cs 485. 160,00, decome pri palm, do MA . 

majoração de vencimentos, e de pequenos aumentos em material, 

tabela explicativa. a 
Comissão de Orçamento — A diminuição de Cr$ 22.135.00000 é motivada pela d 
lização nesta Comissão de dotações de outras Repartições, permanecendo apenas as. 
destinadas ao seu próprio custeio, e 
Departamento Técnico e de Produção do Exército — A causa da diminuição de cs: im 
178.858.560,00 é idêntica à acima mencionada. pe: + F 
Artilhária de Costa — A pequena diferença de Cr$ 18.724,00, verificada a maior, AAA 
de 1950, provém da majoração na dotação destinada a adquirir máquinas, motores, el 


Diretoria de Engenharia —— A causa principal do aumentq de Es 4. 18. «MO O | O. o 
nesta Diretoria, origina-se pela inclusão de dotações destinadas a adquirir car inh 
mentos mecânicos, tratores e escavadoras e ainda embarcações e material | 
dragagem. etc, 

Diretoria de Ensino do Exército -— A diferença a menos de Cr$ 12.675, 865.00, 
centralização na Secretaria Geral do Ministério, das dotações referentes ao | 
numerário dos diversos sub-órgãos desta Diretoria, visto não possuir esta 
necessárius para descentralizar, havendo, também. um aumento na dotação € 
uniformes, etc. da quantia de Cr$ 2,050. 000,00. EA 


Diretoria de Intendência do Exército — O aumento de Cr$ 252.903. 749,00, called 
órgão é motivado pela Lei nº 488, de 15-X1-945, que majorou os vencimentos dos se 
Civis e Militares, ficando centralizadas nesta Diretoria as dotações referentes sia 


é A 


devido a constantes oscilações nas diferentes subconsignações. centralizando . esta D 
a dotação que não se pôde atribuir a outra Unidade Administrativa. 


Diretoria do Material Bélico — Verificou-se nesta Diretoria um se mod de Cis grs 
que se Jjustífica pela majoração de vencimentos e inclusão do 3 mensa- 
listã e um aumento de Cr$ 336.000,00 na dotação destinada a avaria matérias. 


Diretoria de Motomecanização — À diterença de Cr$ 11.813.350,00, provém : ara 
lização de algumas dotações destinadas à aquisição de Caminhões, hões, Cami 
Motores, Combustíveis, etc. e pequenos reajustamentos em outras su 


Diretoria do Pessoal — Foi mantida a dotação de 1949. 


Diretoria de Recrutamento — O aumento de Cr$ 1.241.500,00, decorre, almente, cã 
pessoal extrunumerário-mensalista; de material de expediente; da inclusão E. jo para 
Serviços Mecânicos e de uma majoração na dotação destinada ao transporte de verde e 


Diretoria de Saúde do Exército — A diferença de Cr$ 6.326.695,00, a menos nesta, Diretoria, 
provém: da centralização na Secretaria Geral do Ministério dás dotações referentes ao, pessoal | 
extranumerário, dos diversos sub-órgãos desta Repartição e vários respustaniéáica nos 

elementos Material e Despesas Diversas. 


Diretoria de Remonta e Veterinária — A diferença a menos de Cr$ 5.516. 060,00: verificada | 
nesta Dircto-:a provém da centralização na Intendência das dotações destinadas a atender às 
despesas com arreamento. material de forragem, e de produtos químicos. etc. convindo 
salientar que tal medida foi tomada pela falta de elementos necessários para se processar as 
distribuições. 


Diretoria de Transmissões — O aumento de Cr$ 3.466.750,00, decorre, priscigdião. do 
elemento material, notadamente na subconsignação 11-07 — Matérias primas, etc, 


Estado Maior do Exército — O aumento de Cr$ 1.830.70000, se justifica em face dos 
recente reajustamento do pessoal e a necessária majoração em material, devendo ser 
consignado o acréscimo verificado nas subconsignações 11-02 -- Combustíveis, etc. e 2001 
— Serviços contratuais. 


Secretaria Geral do Ministério da Guerra — O aumento de Cr$ 146.482.266,00, decada 
nesta Secretaria, se justifica tendo em vista a Lei nº 488, de 15-11-48, que elevou os venci- 
mentos dc pessoal civil e militar, devendo-se ainda considerar que, esta Comissão, na impossi- 
bilidade de elementos elucidativos, centralizou naquele órgão tôda a dotação destinada ao 
pessoal crvil bem assim a parte restante do pessoal extranumerário que não pode ser distri- 
buidas pelas várias Unidades Administrativas. e e 


Território de Fernando de Noronha — O aumento veçificado nesta Unidade, de apenas Cr$ 
327.750,00, se justifica plenamente tendo-se em consideração um pequeno acréscimo nas 
dotações destinadas a aquisição de material e em alguns serviços de terceiros. 


Encargos Gerais do Ministério — A diferença de Cr$ 160.000,00, vém da exclusão do 
deniio pasa iirtanirucio. deuede, GUETR A, Cage 18 Cao Penedo e pequenos 
reparos no stand de tiro, e ainda do glosamento para a subvenção à Revista de Assuntos 
Militares «A DEFESA NACIONAL». 


Encargos Gerais da União — O aumento de Cr$ 61.460.000,00, decorre da inclusão da 
dotação de Cr$ 50.000.000,00, destinada ao auxílio para construção de casas e da quantia 
de Cr$ 11,460.000,00, referente à majoração do pessoal Inativos e Pensionistas, em face 
Pal Ma 15-11-1948. 
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FA. AA RG Gonia o cu Rntitaço + 1.138 76.800,00 |" 87.98.400,00 4 
| FA. 7 | copio ARRASTA eia 2.704 64.800,00 175.219 .200,00 A a 
RR pum Tenente rd 2.642 "54.000,00 | 142.668.000,00 ko 
Ed 9 E ERREI SEE atirar na 2.007 43.200,00 86.702.400,00 E 
| ao par co Re 9.489 Ea 591.858.000,00 A 
e PE q 
B) Professores : : 
— PREFIXO POSTOS Efetivos Vencimentos Totais 
E ; Anuais | i a 
of | : ia 
|) RR Coronel"... scg 30 108.000,00 3.240.000,00 
Pra. 5 | Tenente Coronel .....: RE 64 90.000,00 5.760.000,00 
| RR | Minor ousa 29 76.800,00 2.227.200,00 RAÇA 
| J F.A. 7: | Capitão “TRA a so 6 64.800,00 388.800,00 4 
| Ê CEL De RE E PR o E 302.000,00 | 


g 70) UR 129 — 11.918.000,00 


sita o wnas so 


2 ) l “tags 
q MEN r 


SERRO DA: GUE A x 


CEO ÇA 


C) Praças 
GRADUAÇÕES Efetivo 
Aspiranta. Pe Tão aa Es A DA 400 
SubtendDEa "mica ie Pr cães er TES E 736 
Sargento-ajudante e 1.º sargento mú- 
seo contramestre .....csrunaas P 70 
º Sargento músico (inclusive os 
ri Og sargentos) *..,.cccsesenroso 2.001 
2.º Sargento músico (inclusive os 
2% sargentos) .-.cucccerevres 4.846 
ao músico (inclusive os 
3% inrgentos) Lapesssmmpierioo 11,317 
1.º Cabo BÓRico ,« quase tc anseio 358 
evo A a PE PEDE ADE E + | 10.502 
Perante QE Ss rd <a SS ( 8.103 
do (recruta ou mobilizável não ( 
engajado) =....csccnsescssçeso- (« 8.103 
Soldado clarim de 1.º classe ...... 520 
Soldado clarim de 2.º classe ...... 520 


Soldado artífice ou matorista enga- 
jado (anterior a Lei 488, tas 


TS DE PR PR a 1.522 
Soldado artífice mobilizável (ante-l ( 

rior a Lei 488, de 15-11-1948) . ( sos 
Soldado (recruta ou mobilizável não ( 

RTAC E; cas CAE SRA o om nr do ( sos 
Soldado dO once sun 10.805 
Soldado especialista .......s....u. (11.604 
Soldado (recruta ou mobilizável não 


CRGRDO E Grad nus ros viés pbica (11.604 
Soldado (recruta ou mobilizável não! ( 


semanas Eus nana." 
ua eu a. 
a on rn er e e nina | 


e e tn an ou nam on me 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


Quadro Comparativo 


=" 1100. 


Orçamento Diferença 

de 1949 Proposta para + ou — 
— DISCRIMINAÇÃO : Degfissia para de” Eocbnaia 
k Autorizadas ; 1950 sôbre o Qrça- 


mento de 1949 


1a Pets E 2 FEIRAS = ro? 
— + EQUIPAMENTOS 
E End IÇÃO DE IMÓVEIS 


O peu, E ma 880.000 880.000 


E q 80.000 80.000 ES 
legão Múlitr |... 190.000 100.000 Ep gr 
Rnidoa o Niis : 150.000 Fa 

EE 4 ep: Mila UN. 100.000 100.000 E 
Mae... .)2o o 100.000 100.000 ay 
ER po 60.000 60.000 2a 
EEE do 100.000 100.000 Es 
E ea 70.000 70.000 E 

| 100.000 100.000 Em a 
DR nada 60.000 60.000 se 

CAT e AP 1.800.000 1.800.000 fes 5) 

AD 1.800.000 1.800.000 E | 


Dare Técnico de Produção do 
XÉTGIO AS, 


e ds obras do Poligdno 
E Tiro da Marambaia ...m. so. 1.200.000 =— =— 


SE ra ES QD e 1.200.000 


3 etoria de Obras e ar ga 
xército 


E Prosseguimento das obras de Defesa 


do PAD dR BNLDE pm. 424. che voo 1.000-000 — = 
| — Prosseguimento da construção do : E no 
; Quartel do III/4º R.I. — S. Vicente 1.000.000 — =— x 
3 — Prosseguimento das obras das Ulsinas ; 
ade Bicas do Meio .. acima. 1.000.000 = so 
' — Prosseguimento do Instituto Militar ; 

Ri cerdlogia lo cnendiee es 1.000.000 — == 

— Reparos urgentes da D.O.F.E. .... 500.000 — e 
9 — Prosseguimento e conclusão de várias 


obras arcargu ida D:O:BB. 3. — 2.000.000 — E 


2.000.000 


CT Se 4.500.000 
eitura. Militar Ee 


“— Conservação e reparos de casas re- 


— "sidenciais de Deodoro e Vila Militar 400.000 500.000 o TI Roo 
| — Serviço de esgôtos e saneamento ... 400.000 500.000 — ; 
- Conservação e limpeza de ruas de 


Dre itas Militar: se sgosicoo 400.000 500.000 — 
paros no entelhamento de diversos 

- pavilhões no pósito do Pessoal em 

sito, no dio do Capistrano .... 17.000 = ir 
lusão do Circulo dos Sargentos A 

lo AB RE ETR 450.000 =— , ir 


1.500.000 


RR 1.667.000 


- 9 ha Região Militar 
E: 1 — Quartel para o Ill/lº* R.O. Auto 
o- Rebocado — Cap. Pedome roms 
2 — Quartel para a escolta do Q4G4 da 
AÊ Ga ge PRE E EI 
3 — Reparos urgentes a cargo da S.R.O 
4 — Prosse to de várias obras na 


re e nn en ie aa sn nn 


2* Região Militar 


e a e cn ne o ns a. 


3 — H.M. — São Paulo — reparo geral 


squadrias, etc. 
4 — C.P.O.R. — São Paulo — rei 
tação do antigo Quartel do 4º B 
Santana (construção de estrumeira, 
pavimentação de pátios, etc.) ..... 
R. Paulo 


7 — a do 2º Esq. Rec. Mec. — 
tas Paulo — paiol munição, depó- 

E Quatei 1/2 "RG Dios São 
— Recon io cobertura e 


errar una sas" 


9 — sa da ja e Cia. leve de Manuten- 
ção — Duque de Caxias — cons- 
trução do pavilhão rancho e cozinha 
e do paiol de munição ............ 

10 — Quartel do 2º G.O. — 155 — Jun- 
diai — prosseguimento das obras .. 

11 — Quartel do 2º R.O, — 105 — It 
— construção de um paiol de muni- 
ção de um pav. viaturas e de um 
depósito de material (inicio); substi- 
tuição de fórros de estuques e de 

É pisos, reparos gerais ..........,.. 

12 — Quartel do 5º ditãa de Infan- 

o taria — Lorena — construção de um 
paiol e de um depósito de combus- 

tível e de um depósito de armamen- 

to, ampliação e adaptação, diversas . 

l 13 — Reparos urgentes a cargo da S.R.O. 
14 — Prosseguimento e conclusão de di- 

| versas obras isoladas na 2' R.M. 


RA nabo Cs atid o 

3* Região Militar 

1 — Prosseguimento das obras do novo 
O PPP EE PESE, 


MINISTÉRIO DA GUERI 


DRE ná 


500.000 
200.000 


1.600.000 


120.000 
120.000 


120.000 
50.000 
30.000 


220.000 


175.000 


820.000 


800.000 


900.008 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


emma 2 


Orçamento 


E AB de 1949 
DISCRH TIN TZO Despesos 


autorizadas e 
mento de 1949 


2 — Sar reforma da cozinha e re- 


isolamento e 

construção do pavilhão necrotério e 
clausura da H.M. de Pórto Alegre 

4 — Construção de depósito de inflamá- 
veis, paiol, inclusive reparos e pin- 
turas na linha de tiro da guarnição 

“de Livramento 
“Construção de depósitos de inflamá- 

— veis, paid inclusive reparos e pin- 
od do Quartel do 5º R.C. em 


, = rise da cozinha, substituição de 


soalhos e outros reparos no quartel 
do 8º R. Cc. em Uruguaiana 


7 — Conclusão da Linha “de Tiro da 


e pinturas no 
a; - em Bagé 
9— Drag das obras do H.M. 


ento da construção dos 
pavilhões rancho-cozinha do 3º B.S,, 
em Pórto Alegre e do G.O. — 75D 
— em São Leopoldo 


u — eb çõão de um pavilhão de viatu- 
CC rase reparos no quartel da 11º Cia. 
de Transportes em Santiago 
12 — É ido gerais inclusive de esgôtos 
no Q.G. da 1º D.C. em Santiago 
13 — Reparos na rêéde de esgotos do 1º 
— R.€. Motorisado em Santa Rosa. 
E — Conclusão da rêde externa de esgo- 
E tos e ogia Feed rêdes internas toa 
quarteis uarnição de to 
Angelo 


e 


— Prosseguimento das obras do pav. 
-  tancho do Quartel do 3º B.C.C.L. 
em Santa Ma 


— Adaptações e e reparos do Q.G. da 
/3 em Cruz Alta 


1 — Refórço das fundações de um pav. 
- adaptações e reparos gerais no quar- 
tel do 8º R.I. em Cruz Alta 


8 — Reparos urgentes a cargo do S.R.O. 
19 as uimento e conclusão de di- 
versas obras isoladas no 3º R.M 


— Prosseguimento das obras de adapta- 
ções e reparos no Q.G.R., inclusive 

de pavs. depósito de mu- 

e garage em Juiz de Fora .... 

É das obras de ampliação 
Ea É da “Cozinha, inclusive aquisição e 


Pr» 
Ea EK 


4 —omcemimação — Pri pd 
q es Voy 4 
p — — e ia a: 
3 —— Reconstrução — de, Dre PE E 
" reparos ger enfermaria e caixa. 
d'água à Quadtel do. 10º RB E 
Home DES a e e o 


—  Wr 5 — Ef ig fee Bs a cargo do 5 RO. pt 
. 6 — Prosseguimento e conclusão de di- 

e Aa Poe É end “obras Upa na £ R :M. 
4. JM a a 

í as » tg and Í py 


”."» 
RA ; 


E io e Região Militar | e ao je 
i sa Es E citando das obras do pav. 
+ RA - — enfermaria para oficiais do EMO de. 
E na J E “Curitiba. eme vas b, 
a ia É - 2> Prosseguimento das obras “do. quartel 
“do C.P.O.R, de Curitiba pica a; 
“a Rolação do AUG da Região, em 
Curi cars sense. Arad 
ad Prosseguimento “des obras do Quarter 
a do 13º R.I. em Ponta Grossa ..... 
E Ra do Quartel do 5º. B.E. 


o tel do II/Esg. 

Ms Construção da el de Tiro para 
à guarnição de Blumenau ........ 

- 8 — Reparos urgentes a cargo “do SRC 

9 —. Ea det e Era de di- 


Total E rage é a Pd nto o 4 Salao pt 
6º Região Militar 


1 — Ampliação do QGR. o o Ae e 
ea Ed poa ram : ; - NE a, 7 = 
2 — ros e melhoramentos, inclusive ” é Neo mr E 
rêde de abastecimento d'água no mia, y 
Ra fe do 19. e E ou 
(Forte Barbalho) São ) 


3— Pilão para instalação sanitária, . 
reparos na réde de a 
dágua e reparos gerais na rêde da 
Auditoria de Guerra, C.R. e S.F.R, 
Forte São Pedro) — São Salvador 
4 — Reparos e melhoramentos na sede 
dos SR. VZE. “e : det 


a 


T ql 


(antigo paiol = Ma- 


nos Detido do C.P.O.R, e do 
Pel. o) Reparação (Forte de São 


42 do E ido 
: PRA ra bd és 


k fi 


O MINISTÉRIO DA GUERRA 


Orçamento Diferença 
de 1949 Proposta para + ou — 
Despesas para da Proposta 
Autorizadas 1950 sótre o Orça- 
mento de 1949 


ão : RR e e eae ee isa 
7" Região Militar À 


1— EC onbhusão dos pisos dos pavs. abrigo 
“de viaturas e de calçamento interno 
do. Quartel da 2º Cia. de Guarda em 


2” — Prosseguimento das obras do E. M.JI. 
“ — em Recife 
“3 — Prosseguimento das abas de constru- 
0) cão de casa para oficial superior na 
— Vila Militar da Av. Cruz Cabugá 
A, — Conclusão do calçamento das casas 
Si aodiiios o na Vila Militar da Av. 


guisiéato Pap obras do Quartel 
Í | Intendência 
“Prosseguímento das obras do Quar- 
CC tel do 1/7” R.O. inclusive prolon- 
ea dd je od rêde og e esgotos 
— Prossegi das obras de melho- 


de - 
vrgentes a cargo da S.RO. 
3 das obras dos Estabele- 
a “de Subsistência da 7º RM. 
Rn es sa RM 
Do. R.l. em João Pessoa — Paraíba . 
) 17 — Prosseguimento e conclusão de diver- 
g " sas obras na 7º R.M. 


de casas para oficiais em Boa 


O = Rego dad ag 
Vide 


a) é 
E) 


E o 
bi a id P'eo & 
MINISTÉRIO DA GUERK 


DISCRIMINAÇÃO 


9º Região Militar 


1 — Melhoramentos de abastecimento d'á- 
gua, o a de novos 
depósitos — mpo de 

2 — Prosseguimento do Edifício do 18º 
B.C. — Campo Grande 

3 — Reparos no Qaurtel do 9º B.E. — 


Aquidau 
4 — Prosseg 


Regimental do 17º B.C. — Corumbá 
7— rot e a cargo da S.R.O. 


10 — Prosseguimento e conclusão de di- 
versas obras na 9º R.M. 


casa para ofícial em Teresina 
3 — de antigo Quartel do 
28º B.C. para sede do Q.G.P.... 
4 — Reparos urgentes a cargo da S.O.R. 
5 Construção de 


Prosseguimento e conclusão de conjuntos de 
obras ; . 


Diretoria de Intendência 


Departamento Técnico e de Produção do 


militares a cargo da DOFE 
2 — Reparos urgentes a cargo da DOFE 


DO PPP, AN VS =” Eis 


“MINISTÉRIO DA “GUERRA 285 
Orçamento E: Urferença 
) ; e roposta ra OU —s. 
DISCRIMINAÇÃO Doado a ed Piapelta 
Pau pa : Autorizadas 1950 sobre o Orça- 
) Ea mento de 1949 
refeitura Militar 
1— Prosseguimento de obras de criação 
onça e conservação em vários 
rtéis das guarnições de Deodorc 
) e Vila REAR a Pas ro — 950.000 — 
| 2 — Reparos urgentes a cargo da Prefei- 
: ERES i= Ss E pda ie ; — 50.000 — 
de MET o EE DEE Ha 1.000.000 | + 1.000. 000 
) E Pedido Militar > 
| 1 — Prosseguimento de obras de criação ! 
| adaptação e conservação em diversos . - 
grid da Artilharia de Costa da 
EE e ea eo desses -— Ê 300.000 — 


“2 — Idem em PEN Quartéis e estabe- 

a lecimentos militares sediados na Ca- 

E ' pital Federal e nos Estados do Ria ei 
E e Espirdor Dano ................ Ss 500.000 = a 

E es ag do Ea de E 
E transporte para o Serv. Reg. de a 
E Eiras de RENO Comba... o 60.000 — r tá 
o APNR gr 4 urgentes do S.R.O. da 1º : po 


- 1 — Prosseguimento de obras de criação, 

e conservação nos Quar- 
Fa estabelecimentos militares da 
s 

“2 — Cólbplémento do equipamento mecã- 

- nico, elétrico e transporte do 

HED: SR O da 2º -REM. 
3 — Reparos urgentes da 2º R.M. 


E — CA ad dice de obras de criação, 
aa adaptação e conservação nos : Quar- 


Ei talação de 

à O E 3 Sei j | 7.200.000 
3— pas ento do equipamento mecã- 
nico, elétrico e de transporte para o 

BROS da -R.M. 160.000 

400.000 


8.760.000 


— — Prosseguimento de obras de criação, 

ção e conservação nos Quar- 

— téis e estabelecimentos militares da 
MA RM: : 


A 


= 


DR Pia DA GU ERR E dos Eos: 


Er 
DISCRIMINAÇÃO 


— Complemento do equipamento me- 
cânico, elétrico e de transporte do 
D.O. da 4º R.M. 

3 — Reparos urgentes a cargo da S.R.O. 


5º Região Militar 


| — Prosseguimento de obras de criação, 

adaptação e conservação nos Quar- 

téis e estabelecimentos militares da 
R.M, 


2 — Ea do equipamento me- 
cânico, elétrico e de transporte para 
oD.O.S.R, — 5º R.M. 

3 — Reparos urgentes a cargo da S.R.O. 

R.M. 


Região Militar 


| — Prosseguimento de obras de criação, 
adaptação e conservação nos Quar- 
téis ec estabelecimentos militares da 
6º R.M. 

2 — Complemento do equipamento mecá- 
nico, is e de transporte para 
DAS — 6º R.M. 


* Região Militar 


1] — Prosseguimento de obras de criação, 
adaptação e conservação, nos Quar- 
téis e estabelecimentos militares da 
7” R.M. 

2 — Obras de conservação da Vila Mi- 
litar de Socorro, de Recife e do En- 
genho de Aldeia 

3 — Complemento do equipamento meca- 
nico, elétrico e de transporte para o 
S.R.O. da 7º R.M. 


8” Região Militar 


| — Prosseguimento de obras de criação, 
adaptação e conservação nos Quar- 
o oc militares da 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


Orçamento É Diferença 
q a de 1949 roposta para + ou — 
DISCRIMINAÇÃO Despesas para da Proposta 


Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 
mento de 1949 


» Região. Militar 


à — Prosseguimento de obras de criação, 
| adaptação e conservação nos Quar- 
téis ce Mr o militares da 
9º R 700.000 
2 — pe do equipamento mecã- 
nico, elétrico e conservação nos 
Quartéis e estabelecimentos e de 
transporte Ras ANOS RE da 92 
RM. 120.000 
180.000 


- 000.000 


o Rega Militar 


“À — Prosseguimento de obras de. criação, 
adaptação e conservação nos Quar- 


“téis e estabelecimentos militares da 
JO R.M. 400.900 


À Ee: “2 — Complemento do equipamento me- 
E - - cânico, elétrico e de transporte para a 
RO. S:R:0 — 10 R:M. .. : 120.000 — 


- — Restos prcentes a cargo da S.R. o. 180.000 — 
700.000 + 700.000 
—- 20.460.000 -+ 20.460.000 


39.840.000 40.460.000 + 620.000 


as 02 Equipamentos 


a Início dê qu, e instalação de equipa- 
— mentos 


Diretoria de - Intendência 


8 Diretoria de Obras e  Fortificações 
do Exército E 


b) 1º Região Militar 150.000 
e) 2º Região Militar 160.000 
d) 3º Região Mili 200.000 
e) 4º Região Militar 150.000 
?) 5” Região Militar 100.000 
g) 6* Região Militar 100.000 
- h) 6º Região Militar 150.000 
“i) 8º Região Militar 100.000 
1) 9º Região Militar - 200.000 
1) 10º Região Militar 200.000 


m) Aquisição de auto-caminhões para 
2D É Engenharia 
En) Aindisição de 1 divisão blindada 
de Carros de Combate 
— o) Aquisição de máquinas e motores 
o para a Dir. Fab. Exer. 
5 ne) Aquisição de máquinas para a 
Subdir. de Mater. do Int. — 


“Total da Subcons. 35.02 .510.000 


N N tos militares ma d 
* b) Prosseguimento de desapr 
— e aquisição de imóveis nas di- 
vemas BM creo os peneã 
— Total da Sub-cons. 35.03 ........ 


RR o 
"DISCRIMINAÇÃO 


en cs nan an qn a e ne wu 
enc nn ee na en as nd 


Fernando de Noronha ........ 
is do- Ministério ..!..ccc 


PCR EC E 


Orçamento 
de 
1949 


5.463.620 
22.365.000 


306. 220.260 
580.886 
13.901.000 
22.721.665 
1,879.878.851 
3.689.440 
53.127.450 
230.680 
2.997.850 
8.984.195 
17.995.860 
9.462.690 
3.454.900 
137.567.654 
3.327.650 
58.310.000 


257.176.360 


2.827 .456.005 


“MINISTÉRIO DA GUERRA 


Quadro Comparativo por Unidades Administrativas 


Proposta 
para 
1950 


5.948.780 
230.000 


127.361.700 
599.600 
18.019.100 
10.045.800 
2.132.782.600 
5.422.100 
41.314.100 
230.500 
4.239.350 
22.657 .500 
12.179.800 
12.929.440 
5.285.600 
284.949.920 
3.655.400 
58.150.000 
318.636.360 


3.063.737 .650 


Diferença 
para + 
ou — 


485.160 
22.135.000 


178.858.560 
18.720 
4.118.100 
12.675.865 
252.903.749 
1.732.660 
11.813.350 
180 
1.241.500 
6.326.695 
5.816.060 
3.465.750 
1.830.700 
146.482.266 
327.750 
160.000 
61.460.000 


236.281.645 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


Cr$ 3.063.737.650,00 


Cr$ 5.948.780,00 


o Gabinete do Ministro da Guerra é um órgão da alta administração do Exército 
tem por finalidade: 


e “nuxiliar o Ministro no estudo dos assuntos de sua atribuição funcional; 


jd manter ligação e as relações entre os diferentes órgãos do MIN IARÉRIO da « 
ra e RS êste e os outros Ministérios e ie DÊ ag de Estado, e com a Jus- 
eita de assuntos relativos à disciplina geral; 


e tratar das questões relativas aos oficiais. generais, - por intermédio da Secre- 
à Geral do Ministério da Guerra. 
pe. 


o, Epa diltimo por b a a id foi aprovado pelo Spa n.º 24.847, de 16-1-48, que 


pi pd ao Gabinete funciona o Consultor Jurídico, que depende diretamente ao Mi- 
os cabendo-lhe a direção dos assuntos jur'dicos do Gabinete. 


Orçamenta ; Diferença 
de 1949 Proposta pare + ou — 
para da Pruposte 
1950: sobre o Orga- 
mento de 1949 


Desp=scs 
Autorrsadas 


RA x 5 
NAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


ts y O a 
encimentos .....icsttsereseseeeees 180.000 + 180.000 


1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


01 — Mensal PA 696.480 439.140 257.340 
439.140 439.140 per 


650.000 650.000 — 
2.000.000 2.500.000 + 500.000 


Es do E DD “3.785.620 4,008, 2807! | 422.660 


À dio qem - MATERIAL — 
o — MATERIAL PERMANENTE 


s, oliclsai bibliográficas impressas, 
itos, revistas e outras “publica- 
las destinadas a biblio- 


Cemene sans nana nas 


DISCRIMINAÇÃO 


x 


10.11 Máquinas, Miotores, a 
acessórios; material elétrico, dz E 
nia, de telegrafia, de televisão, de refri- 
geração; material fotográfico, cinema- 
- co e de filmagem; ferramentas e 


10.14 Material de ensino é educação: mate- 
rial artístico; insígnias e ic do 
fes instrumentos de música di Qu eê 


Ea “CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


1.01 Artigos de expediente, desenho, Faia 
- e educação; artigos escolares para 
“ tribuição; fichas e e SA aro 
ção; impressos e materi c ca- 
ção, inclusive fichas bibliográfia e de 
“referencia 


Vestuários, uniformes e equipamentos; 
“artigos e peças acessórias; roupa de | 
cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 
Artigos para limpeza, asseio e desin- 
“fecção; água ....... DE pisos 


a, Ms To e Ene TE serantas 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
"20,08 artigo de publicidade e de agências 

de informações; 


publicações; serviços 
de impressão, de encadernação e de 


Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura: de recortes de publicações 


periódicas . 

Despesas miúdas de pronto pagamento 
Diligências, investigações, serviços dz 
caráter secreto ou reservado 


Prêmios e condecorações 
Recepções, hospedagens e homenagens 


4 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO O — DIVERSOS 


Despesas imprevistas não constantes 
800.000 800.000 


800.000 800. 0db 


5.463.620 5.948.780 


ESA dE RD, ii GM A 
Puta RD dae ” rr À ds qu ' 


MINISTÉRIO DA GUERRA 33 


Co iaio do Orçamento 
- Cr$ 230.000 


A Comissão de Orçamen o: foi criada pela Portaria n.º 3.827, de 12-10-42, 


seguintes atribuições: ESP 


a) elaborar a proposta do Orcamento da despesa do Ministério da Guerra (sin- 


tética) a ser enviada à Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda (hoje Divisão 
.de Orçamento do DASP); ) 


b) elaborar o Orçamento Analítico do Ministério para ser submetido à aprovação 
do Presidente da República; Ê 


c) elaborar as propostas de aberturas dos créditos adicionais que forem necessá- 
rios ao Ministério; 


d) organizar as tabelas de distribuição de quantitativos às unidades administra- 
* tivas, depois de aprovado o orçamento; 


O ota” — e 4 o 


: : F e) preparar o expediente relativo à distribuição, às unidades administrativas, dos 
créditos adicionais concedidos ao Ministério da Guerra, inclusive o concernente ao 


Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa Nacional (hoje Verba 
Obras); 


7) representar o Ministério da Guerra em suas relações com o da Fazenda e o 

DASP, no que diz respeito a orçamento e créditos. E 

Ê La 

A Comissão de Orçamento, com subordinação direta ao Ministro da Guerra, com- 

- põe-se de três oficiais do Quadro de Intendentes do Exército, sendo um oficial su- 
perior, chefe, e dois Capitães, auxiliares, 


. 


DO e eee eee mei 


Diferença 
Propusta para + ou -— 
para da Proposta 
sóbre o Orça- 
mento de 1949 


Orçamento 
ae 1949 
Despesas 

Autorizadas 1950 


DISCRIMINAÇÃO 


1 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 
Ed 


0.16 Móveis e artigos de ornamentação; má- 


quinas, os e utensílios de escri- 

- tório, biblioteca, laboratório, gabinete: 

“científico ou técnico e para trabalhos 

de campo; aparelhos e utensílios de 

"- copa, cozinha, refeitório, dormitorio e 

“enfermaria; material de sericicultura, 

indústria de fiação e tecelagem de sêda 6.250.000 É — — 6.200.000 
“CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


1.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
E e educação; artigos escolares para dis-” 
; fichas e livros de escritura- 
3 ção; impressos e material de classifica- 
E ção, inclusive fichas bibliográfia .e de 
referencia ........ 

10 Vestuários, uniformes e equipamentos; 
É artigos e peças acessórias; roupa de 


7.900.000 7.840.000 


cama, mesa e banho; tecidos e artefatos 
Artigos para limpeza, asseio e desin- 
fecçno! água .....cus. Er 


Total DO E dg CU AE AR PR 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
SIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


Serviços de adaptação, consertos e 
conservação de bens móveis ........ 
Ro iços de publicidade e de agências 

de informações; publicações; serviços 
de impressão, de encadernação e de 
clicheria 


2.500.000 2.470.000 
3.000.000 — - 2.970.000 


19.650.000 19.480.000 


ita 
= E 
” 
e 


o 
7" Am “ss 


"n 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


DISCRIMINAÇÃO 


CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 


21.04 Assinatura de órgãos oficiais 
21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 


E O E ER 


Cr$ 127.361.700,00 


a reorganização. do: Ministério da Guerra aprovada pelo Decreto-lei n.º 9.100, 
“foi, criado o “Departamento Técnico e de Produção do Exército, que teve 
Regulamento aprovado pelo Decreto n.º 21.738, de 30-8-46. 


E isiioanto tem. como finalidade superintender atividades técnicas, ctentíficas 
o de: produção, cabendo-lhe: 


eo. elaborar o otro de obras e fortificações e Oo programa. de produção do De- 
partament o 


a 2” ) “colaborar, em ligação com o Departamento Geral de Administração, na pre- 
* 
pa 4 


Estad o-Maior do Exército, orientar, por intermédio dos órgãos da Estatística Militar, 
Estatística Nacional no que concerne ao recenseamento dos recursos em pessoul, ma- 
e Serviços. técnicos ou especializados; 
ae eg normas técnicas para a aquisição, fabricação, recebimento e manu- 
bem como de matérias primas; 
“a en e e coordenar a produção dos estabelecimentos, fábricas e arse- 
Exército, bem como orientar e controlar as dos estabelecimentos civis que tra- 
aham para, o Exército ou com êle cooperam: P. 
e pr -omover as aquisições de material de guerra e formular os contratos e ajus- 
s correspondentes, de acôrdo com as diretrizes do Ministério da Guerra; 
sata superintender o ensino e as atividades técnico- científicas de aplicação na guerra; 
so 4 superintender a execução de tôdas as obras a cargo do Ministério da Guerra, 
o as “concernentes a- edificações, fortilicações, instalações de tôda especie e 


5 a ab paração da mobilização técnica, industrial e científica do país, mediante instruções do 
h7- 


superintender tôdas as atividades que se E fere com a prubgicAa de cartas 
ou de interêsse do Exército; 


anizar o tombo e o cadastro dos imóveis sob jurisdição do Ministério da 


» te “do Departamento Técnico e de Produção dispõe de: 
a). aire: : : , 


ui palio 


Co selho Administrativo; k 


o abria de Obras e Pt dados do Exército; 
3 Diretoria do Serviço Geográfico do Exército; 
sy a Pri “Serviço de Tecnologia; 

Ed Escola Técnica do Exército. 


—— 


- Diferença 
Esq Proposta para + ou — 
Despesas para . da Proposta 
Autorizadas 195u sôbre o Osva- 

mento de 194y 


— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


. 


O — a O AS OQ 570.800 -— 265.360 
Raso 22.405.200 1.129.400  — 21.276.800 
Rã 119.252.900 357.500  — 118.895.400 


Ea EM que pie: 142.495. 260 2.057.700 140.437.560 


me, e em 


1 — MATERIAL 


ção O — MATERIAL PERMANENTE 
” » fichas bibliográficas impressas, 
revistas e nai dd 
especializa das destinadas à o- 
Rs, pindoibatêmioso 81.000 


= q + 


, ol a bad E 
VISTÉRIO DA GUERRA 


DISCRIMINAÇÃO 


Máquinas, motores, aparelhos, seus 

acessórios; material elétrico, d> telefo- 

nia, de telegrafia, de televisão, de refri- 

geração; material fotográfico, cinema- 

e de filmagem; ferramentas e 
11.710.000 


150.000 
aterial de ensino e educaç 
rial artístico; insígnias e bandeiras; 
instrumentos de música ......ccucmes 46.000 
Móveis e artigos de ornamentação; má- 
quinas, aparelhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, laboratório, gabinete 
cientifico ou técnico e para 
de campo; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormitorio e 
: material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de sêda 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


11.02 ento material de lubrificação 


; material para 


rados ou semi 
dos a qualquer transformação 
Produtos químicos, biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral 60.000 200.000 
Material para acondicionamento e em- 
137.000 215.000 - 


107, 425.000 70.211.000 


51.000.000 
conservação 500.000 

20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- 
ração e conservação de bens imóveis 3.593.000 
55.093.000 
306.220.260 127.361.790 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


Cr$ 599.600,00 


Ê Como até hoje não foi feita a regulamentação dêste Grgão, o mesmo continua, se- 
guindo as normas traçadas pelo Regulamento aprovado pelo Decreto n.º 1.489 de 
11-3-37 que é o mesmo que regia a extinta Inspetoria de Defesa de Costa, 


Assim sendo, compreende-se que a Artilharia de Costa da 1.º R.M. tem por fim 
orientar e finalizar a preparação da tropa de artilharia de costa da 1.º R.M. seus 
serviços e reservas, tudo conforme diretrizes e instruções baixadas pelo Chefe do 
Estado Muior do Exército a quem fica diretamente subordinada nos assuntos técnicos 
e de instrução. 


Administrativa e disciplinarmente, a Artilharia de Costa depende do comandante 
da 1º R.M., isto de acôrdo com o parágrafo 2.º do art. 3.º do Decreto em estudo. 


Orçamento Diferença 
de 1949 Proposta porre + ou — 


EEPER RURAIS AGA Despesas para da Prupusta 
R Autorizadas 195u sóbre o Orça- 
mento de 1949 


O — PESSOAL 


o 


O | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


fichas biblográficas impressas, 
ntos, revistas e outras publica- 
especializadas destinadas a biblio- 
RREO AGOOES E his isentas asas. 
inas, motores, aparelhos, seus 
os; material elétrico, de tele- 
“de telegrafia, de televisão, de 
ação; material fotográfico, cine- 
ográfico e de filmagem; ferramen- 
e utensílios ... é 180.000 


as primas e produtos manufatu- 
“ou semi-manufaturados destina- 


310.000 - 310.000 
494.300 514.000 


580.880 599.600 


Diretoria de Engenharia E 


A Diretoria de Engenharia, Orgão subordinado ao Departamento Geral. É 
nistração, pelo Decreto-lei n.º 9.100, de 27-3-46, tem o seu Regulamento apr 
Decreto n.º 22.045, de 13-11-46. o. 


Como órgão de direção geral, coordenação e contrôle do Serviço de 
do Exército, são suas finalidades; 


ay centralizar os estudos referentes às necessidade do Exército em m 
Engenharia, adquirindo ou propondo a sua aquisição, recebendo-o, estoca dq 
buindo-o, recuperando-o «e descarregando-o na forma prescrita pelas sr 
vigor; - «(RR 

b) proporcionar, aos Órgãos que lhe são subordinados, os recursos eces 
desempenho da missão que lhes é atributda na preparação para à gue 
com se prescrições em vigor; , 

c) superintender, assegurar «e fiscalizar o cumprimento das normas 
manutenção do matertal de Engenharia distribuído e nos Parques; 

q) propor a movimentação do pessoal atribuído ao Serviço, de 
quadros de efetivos e as necessidades de suas Unidades e órgãos; h: 

e) estabelecer normas de instrução dos Órgãos e Unidades do serviço. ) 
mento a diretrizes baixadas pelo D.G.A.; 

f) propor, ao chefe do D.G.A., os quadros de efetivos e dotações do 
orgãos e Unidades do Serviço, para o tempo de paz e para o de guerra; - 

9) colaborar cor a Chefia do D.G.A. no préparo da mobilização, no q 
taciona com as atividades do Serviço de Engenharia; aa 


A) estudar e propor as medidas relacionadas com o equipamento do 
cional em material de Engenharia, tendo em vista o provimento das | 
bilização e a provisão dé emprêgo das fôrças terrestres, no que se refere a: e 


ké tp 


1 — vias de transportes (construções, conservação e adaptações, 
cursos dágua), valendo-se entre outros, dus trabulhos das Comissões de 
ficam subordinadas; 

2 — organização do terreno, minas, destruições. disfarce e campos de sue 

3 — suprimento de material de Engenharia ; “re 

4 — Instalações para suprimento de combustível liquidos e de água” e 
depósitos de material e para estacionamentos ; “o 4 gs 

ty colaborar com o Departamento Técnico e de Produção na elaboração 
e instruções ttonicas e na organização dos cadernos de encargos, para 
prêgo « manutenção do materia] de Engenharia; 4 

1) colaborar nos estudos gerais e na elaboração de projetos de 
manuais de interêsse do Serviço de Engenharia; 

t) proceder a observações e verificações técnicas, relativas AS ! 
prégo, armazenamento, suprimento e manutenção (inclusive reparação) do 1 
Engenharia e seus melos de transporte; 

m) organizar e manter os depósitos e os órgãos de suprimento, m 
calização do material de Engenharia distribufdo e nos Parques; 

mn) providenciar as reparações e recuperações que excedem à capac! 
órgãos de execução; 

o) realizar inspeções periódicas e inopínadas em todo o Exército, no 
suas atividades; 


Ew 


O — PESSOAL 


CONSGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


559.440 
1.971.060 


2.530.500 


or Ee e E TE PQ 
açõe ões, mater al flutuante e de 


eia TEA a, AS Jo RR 
jas bibl: diabica impressas, 

os, | revistas e outras publica- 
pecializadas destinadas a Miblias 

u coleções vi ES E 

oe motores, aparelhos, seus 
“material elétrico, de telefo- 


telegrafia, de televisão, de re- 


Ea 
: o; material fotográfico, cine- 
rã ic co e de filmagem; ferramen- 


de sina cui ue... 


ç Eee an split e engenharia 


ve “material de. lubrificação 


de máquinas; material para 


vação de instalações, de máqui- 
e d de aparelhos; sobressalentes de 
s e de viaturas; artigos de ilu- 


mas e produtos manufa- 
inados | a qualquer trans. 


aços “de dE consertos e 
vação de bens móveis ........ 
sã “de servidores, de imigran- 

e trabalhadores nacionais; de enco- 
ndas, cargas e animais, inclusive 
Ra é e alimentação dêstes e de 
tratadores em viagem; armazena- 
capatazias, carretos, estivas e 


Doces sonata rar ro nn na sn a na 


Urer mise! 
ce 1Gey 
Lesp=sos 

Auturizadas 


87.500 


440.000 
120.000 


10.670.500 


700.000 


700.000 
13.901.000 


Diterença 
para + ou — 
de Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1949 


po ER RS SS 


1.000.000 1.000.000 


500.000 500.000 
2 000.000 2.000.000 


500.000 500.000 


3.000, 


2 000.000 1.000.000 
7.000.000 2.000.000 


117.500 


700.000 
100.000 
" 13.937.500 


50.000 50.000 
1.050.000 350.000 


18.019.100 + 4.118.100 


Diretoria do Ensino do sa 


Com a reorganização do Ministério da Guerra, aprovada. pelo Decreto-te 
de 27-8-46, a Diretoria do Ensino passou a ser subordinada. a dirão o E 
do Exército, com a finalidade de verificar e. fiscalizar o és 
Institutos, Cursos, Centros e outros Estabelecimentos on 
execução das prescrições a eles relativas. Em 

a cy 

Sua organização ainda é anterior à última rita porque passou o d 

Compete-lhe supervislonar os seguintes Estabelecimentos: 


Minis 


Escola Militar de Resende; - 

Escola Preparatória de Cadetes de São Paulo; 

Escola Preparatória de Cadetes de Porto Alegre; 

Escola Preparatória de Cadetes de Fortaleza; | 

Escola de Educação Física do Exércitu; % 

Escola de Artilharia de Costa; 

Escola de Saúde do Exéreito; 

Escola de Veterinária do Exército; 

Colégio Militar; 

Curso de Oficiais da Reserva; 

Campo de Instrução de Gericin6; e o bs EA : 
Núcleo de Formação e Treinamento de ap pe É ato 
Centro de Instrução de Defesa Anti-Atrea; eo 
Centro de Aperfeiçoamento e Especialização do Rentengo; pa EE 
Escola de Transmissões; R 

Escola de Motometanização., 


aew Diretorta de Ensino compõe-se de: 


q) três Seções; 
b) Serviços Auxiliares, 


O — PESSOAL 


. 


CONSIGNAÇÃO | — “PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


01.00 Salários 


O! — Mensalistas ... Paige 5.339,280 728.000 
02 — Diaristas . E 11.355.240 1.347.000. 


o E OD E Ja 16.694.520 2.075.000 


= 


1 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca ou coleções ............ atas 
Máquinas, motores, apafelhos, seus 
acessórios; material elétrico, de telefo- 
nia, de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, cine-. 
matográfico e de filmagem; ferramen- 
tas eSutensthos decoro cre quirerendãe 

10.14 Material de ensino e educação; mate- 
rial artístico; insígnias e bandeiras; 
instrumentos de música .. . 

CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 

11.07 Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina- 
dos a qualquer transformação ..... 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


DISCRIMIN£ÇÃO 


Produtos químicos, biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
“geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
“ cidas; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral ........ 
Vestuários, uniformes e “equipame: *os; 
“artigos e peças acessórias; roupa ve 
cama, mesa e banho; tecidos e ari 
fatos . 


Prêmios e condecorações 
s, hospedagens e homena- 


LUrçamento 
de 1949 
Despesas 

&utorizadas 


146.500 


4.200.000 


3.997, 145 


30.000 


30.000 


22.721.665 


10.045.800 


Pronusta 
para 
1950 


148.800 


6.250.000 


7.908.300 


25.000 
37.500 


62.500 


Uiterença 
psra + o —— 
cê Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1949 


2.050.000 
E. 9110155 


5.000 
37.500 
32.500 

“12.675.865 


um 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


Diretoria de Intendência do Exército “ 


Cos 2.132,43 

a : - a 

A Diretoria de Intendência do Exército, subordinada ao D me 
Administração pelo Decreto-lei nº 9.109, de 77-3-46, € o Grgão de o 
serviço, responsável pela coordenação e contrôle de sua execução. 
Pelo Decreto n* 21.827, de 5-9-46, que aprovou o Regulamento 
Gera! de Administração, compete à Diretoria de Intendência; 


a) vwuperintendcr as questões referentes; 


+ 
a x 


— à contabilidade e no morimento finasnreiro; 
— à subeistência; 
— ao movimento do material de Intendência; 
— à execução dos transportes rodoviários; 
db) promóver é executar a correta contabilidade orçamentária e 
da Guerra, efetuando tomadas de contas e inspeções administrativas que 
c) orientar s instrução técnica dos Órgãos e Unidades do 


de nm 


d) adquirir, fabricar ou receber, armazenar e distribuir o 
cia e os artigos de subsistência; 

e) estabelecer, quando não o tenha sido feito pelo D.T.P,, as 
de manutenção de material de intendência em uso ou em depósito 
observância 

np propõôr ao Chefe do D.G.A. os quadros de efetivos «q 
dos Órgãos « Unidades do Serviço de Intendência; 


9) colaborar com a 1º Divisão do D.G.A. no preparo da 
se relaciona com as atividades do Serviço de Intendência; 


h) estudar e propôs as medidas relativas ao equipamento do 
em material de Intendéncis e em melos de subsistência, tendo em 
das necessidades da mobilização e o emprêgo das fôrcças terrestres: 


0 distribair o pessoa! do Serviço de Intendência de secôrmio 
efetivos e us necessidades das Unidades das Armas, Serviços, ! : 
partições do Exército; + 


» 
9 elaborar, quando não o tenha sido feito pelo D.T.P., mórmas ta 
pecificações de materias! de Intendência; E" 


&> velar pela disciplina do pessoal do serviço, diretamente sob * o 
toria por efeito de movimentação ou por qualquer outro motivo; o 


&) tratar das questões de caráter geral e individual relativas pe 
viço de Intendência, organizando, orientando e centralizando a à 
ções necessárias para o conhecimento da vida militar e civil desse a; 


m) formecer, à 2* Divisão do D.G.A., dados necessários para & | 
Almanaque do Exército e do Anuário dos Sub-Tenentes e Sargentos; | je 


m) dirigir o preparo e a execução dos transportes rodoviários p: 
A Diretoria de Intendência compõe-se de: ê a 
q) Gabinete; 

b) Três Beções; 

c) Serviço do Pessoal Civil 
d) Tesouraria; 

e) Biblioteca; 

N Almoxarifado. 


A Diretoria de Intendência tem ainda, como ôrgãos subordinados: 
q) Subdiretoria de Fundos do Exército: 

db) Subdiretoris de Material de Intendência do Exército; 

ce) Subdiretoria de Subsistência do Exército: de 
d) Subdiretoria de Transportes do Exército; 

e) Estabelecimento Comercial de Materiai de Intendência; 
1 Estabelecimento Central de Fundos: 

9) Estabelecimento Central de Material de Intendência do 
A) Estabelecimento Central de Subsistência do Exército: 

9) Estabelecimento Central de Transportes; 

4) Estabelecimentos de Fundos Regionais; 


k) Estabelecimentos de Material de Intendêncl o 
Eno cla de Recife, de 8 


RES Pe al = nt 
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| 
Orçamento Diferença 
D de 1949 Proposta para + ou — E 
ISCRIMINAÇÃO a Despesas para da Proposta E 
E Autorizadas 1950 sóbre o Orça- A 


mento de 1949 


O — PESSOAL 
à coNsIGNAÇÃO O — PESSOAL PERMANENTE 


0.00 Vencimentos 


NRRE PRE 1.192.934.100 1.299.149.620 + 106.215.520 
Diferença de vencimentos .......... 124.848 124.850 + 2 


ECONSIGNAÇÃO 2 == "sentires 


* Gratificação por serviço cxtraordiná- 


E + Sd ES A DN "1.435.000 1.435.000 Es 
"Gratificação adicional .............. 41.760 41.760 e O 
«07. Gratificação de magistério .......... 2.221.404 À 2.125.100 296.904 


+ | 


11 Gratif'cações militares ..... RPPS Erofeida 4 44.216.415 51.820.500 7.604.085" 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


RE Aguda de emo ER... 13.950.000 22.000.000 


8.050.000 
RES Diarias. 4 ps. Re. o nier serao 4.020.000 4.000.000 


20.000 


[= 


- CONSIGNAÇÃO 4 — ETAPAS E AUXÍLIOS 


| Etapas. ara alimentação ER Are Po do 348.700.130 399.665.130 +. 50.965.000 oa 
* Auxílio para funeral ................ 1.000.000 1.350.000 + 350.000 4 “A 
— 465.000 “a 


: saia fardamento ou fardão .. 2.285.000 1.820.000 


11.320.000 10.500.000 180.000 RE 
-— 50.000 + 50.000 a 


1.794 081.960 


+ 1.621.248.657 172.833.303 


— GERE 


“e 
o: sioxAção Gra “MATERIAL PERMANENETE 
É 


E 


E material flutuante e de Ee 
RR ess. 1.050.000 1.000.000  — 50.000 “aa 
Livros, fichas bibliográficas impressas; ; : Ei 


* documentos, revistas e outras publica- “4 
“ções especializadas destinadas a biblio- e, 
| teca ou coleções ................o. 29.980 DOLaBB o 1 9.450 neo 
* Máquinas, motores, aparelhos, seus di 
“acessórios; material elétrico, de telefo- o 
— mia, de telegrafia, de televisão, de re- 2 
frigeração, material fotográfico, cine- EE - 
" matográfico e de filmagem; ferramen- 
RR VEEM SOS Dn eo us cio mea : “1.000.000 2.543.280 + 1.543.280 
aterial de acampamento e de cam- 
RREO CRU sa ratos o luso 0 0.5) nave 10.850.000 10.500.000 — 350.000 
“Material de ensino e educação; ma- 
— terial artístico; insígnias e bandeiras; 
- instrumentos de música .......ccreccs 400.000 641.250 + 241.250 


quinas, aparelhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, laboratório, gabinete 
“científico ou técnico e para trabalhos 
“de campo; aparelhos e utensílios de 
“de copa, cozinha, refeitório, dormitório 
“enfermaria; material de sericicultura. 
ndústria | de e ga e Deda der 


grafo 4,0! qUu is mM GRa) dar 7é 


DISCRIMINAÇÃO 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11.01 


Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação artigos escolares para dis- 
tribuição; fichas e livros de escritura- 
ção; impressos e material de classifica- 
ção, inclusive fichas bibliográficas e 


Combustiveis: material de lubrificação 
e limpeza de máquinas; mater al para 
conservação de instalações, de máqui- 
nas e de aparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos de ilu- 


Arreamento. material de ferragem e de 
contenção de animais; material de cou- 


RÃ primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina- 


céuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos: inseticidas e fung'- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de 


artigos e peças acessórias; roupa de 
rec mesa e banho; tecidos e arte- 
tos «mea E... .... 


Arfigos para limpeza, asseio e desin- 


Taxas de serviços públicos: água, lixo 
e saneamento; luz, fórça e gás; servi- 
ços de telefone, de correspondência 
e e telegráfica e de radiocomuni- 


1.023.700 


2.796.300 


70.240.314 


112.000 


132.657 .400 


138.877 .400 


2 550.000 


15.242.750 


298.573.630 


EN E PM O, cao RA X OA ia ii CE 
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| Orçamento - ” e pe 3 

Ê roposta ra ou — ) 
DISCRIMINAÇÃO p= para a Proposta e 
: Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 1 


mento de 1949 


> 


* CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


| Acidentes do trabalho ........ Ra 100.000 100.000 | = 


É ED RD 3.400.000 3.400.000 EF 
k Assinatura de órgãos oficiais ....... = 79.410 8 + 79.410 
Despesas miúdas de pronto paga- 
TIE END PL RE RR 641.000 -— 641.000 
Recepções, hospedagens e homena- 
ETERNA ELE: See oi DE q ml Dias 62) que ix é oa 6 230.000 167.500 — 62.500 
CORRER asia ay 120 oca a, 6102 OR 24.581.750 40.127.010 + 15.545.260 
DR atalo Gerab ig colicas E Mes 1:879.878.851 | 2.132.782.600 + 252.903.749 


= if e 
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D- 


Diretoria do Material Bélico do Exército 


Cr$ 5. 
A D'retoria do Materia! Bélico, subordinada no Departamento Geral 
tração pelo Decreto-le! n.º 9.100, de 17.3-46, rege-se pelo Regula 
pelo Decreto nº 20.531, de 24-1-46, que, em seu art. 1.º, estabelece ser a 
Material] Bélico o órgão central de direção do Serviço do Material Bélico, | 
de. modo geral, superintender e controlar as questões referentes & 
ção, manutenção, estocagem e distribuição de material bélico, mob 6 
dústria civil do imterêsse militar, bem como a elrculação e comércio de NEN 
plosigos. , “o o 
A Efetoria do Material Bélico compete: o Ea i » 
m) adquirir ou receber, armazenar e distribuir o material bélico: ar 
munições: pólvora, explosivos e artifícios; material" de guerra química; | 
pográfico e de observação; vefeulos de tôda espécie; carburantes e file 
b) fiscalizar a manutenção do material bélico distribuido e em 
e) propor a movimentação do pessoal atribuído ao Serviço, dé , ' 
quadros de efetivos e as necessidades de suas Unidades e Órgãos; à MA 
d) orientar a instrução técnica dos Órgãos e Unidades do Serviço; Ra 
e) propor ao Chefe do D. G. A. os quadros de efetivos e dota de 
dos Órgãos e Unidades do Serviço para o tempo de paz e guerra: > 
£) colaborar com a 1.º Divisão do D. G. A. no preparo da mobilização nb. 
relaciona com as atividades do Serviço; a 
E) estudar « propor as medidas relacionadas com o equipamento dos tm 
nacional, no tocante a material bélico, tendo em vista as necessidades da mc 
e o emprigo das fôrças terrestres, - 
O atual reguiamento da Diretoria do Material Bélico, aprovado pelo. 
mero 22.574, de 7.4-47, deu-lhe a seguinte constituição: t 
a) Diretor; é 
b) Gabinete; 
e) Subdiretoria do Armamento: 
4) Subdiretoria de Motomecanização. pn ts 
Além da Diretoria, que é o Grgão de direção do Serviço de Material E á 
tem mais: Ee 
a) órgãos de execução central: 
1 — Parque Central de Material Bélico; 
2 — Depósito Central de Material Bélico. 
b) Órgãos de direção regional: 
Cheflas Regionais do Servico de Material Bélico. 
e) Orgãos de execução regional: 
1 — Parques Regionais de Material Bélico; 
2 — Depósitos Regionais de Material Bélico. 
4) Órgãos de direção das Grandes Unidades: 
Chefia dos Serviços Divisionários da Material Bélico. 
Órgãos de execução das Grandes Unidades, 
Batalhões e Companhias de Manutenção. 


eme 


, 
Dá 


E 


Orçamento 
de 1949 
DISCRIMINAÇÃO Despesas 


Literença 
P: .. = = j pi am Ts 
DISC = -L3lis AO, ça Fado ps ds ba 
» ' é sóbre o Orça- 
mento de 1949 


tre cai ee] 


Máquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios ; material elétrico, de tele- 

—  fonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, ci- 
nematográfico e de filmagem; ferra- 

" mentas e utensílios ..... : 


4 


D2 (Combustíveis ; material de lubrificação 
e limpeza de máquinas ; material para 
“conservação de instalações, de máqui- 
- nas e de aparelhos; sobressalentes de 
—. máquinas e de viaturas; artigos de ” 
- iluminação .... Diga : 203.700 260.000 — 56.300 - 
07 Matérias primas e produtos manufatu- 
; rados ou semi-manufaturados destina- 
— dos a qualquer transformação ' 1.300.000 1.636.000 + 336.000 


RR so. 2.259.700 2.683.000 + 423.300 
“o/a DES É PD 3.689.440 5.422.100 4 1.732.660 


da dad 
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Es Ê, A 
Diretoria de Motomecanização A 
” Cr$ 41. atá. 


A Diretoria de Motomecanização, pelo Decreto-lei n.º 9,100, de*27-3-47, co 
com a organização e atribuições estabelecidas no Decreto n.º 19.052, de 3-1-4] mn 
dinada ao Departamento Gera] de Administração até que, a critério do. 
Guerra, seja considerada oportuna sua Incorporação & Diretoria | de Ma : 
Diretoria de Armas no que diz respeito à seção especializada dos blindados. 

De acôrdo com o Decreto n.º 19.052, de 2-7-45, a Diretoria de M 
o órgão encarregado de preparar e executar as decisões do alto 
tos referentes a motorização e motomecanização do Exército, 
precipuamente: À e 


a) estudos técnicos, aquisições, reparações, recuperação e transfor 
terial autqmóvel e respectivos sobressalentes e acessórios, bem como aq 
bustíveis e lubrificantes; ' 
b) estocagem, manutenção, suprimento e fiscalização do material é dos 
tes acima referidos, quer existentes em depósitos, quer distribuídos “a dom 
tabelecimentos e repartições; ma 
c) formação, aperfeiçoamento técnico, movimentação e mobilização | so 


pecializado ; sas 


d) estudos de organização e dotação de material; R 

e) elaboração dos projetos de regulamentos e instruções técnicas e” o 

f) preparo da mobilização do pessoal técnico e especializado, bem : no do 1 
terial, inclusive dos recursos civis, de acôrdo com as diretrizes « normas. é 
Estado-Maior do Exército. a E 


A Diretoria de Motomecanização compreende: hu 

a) Direção; o &s bi 
b) duas Subdiretorias; ao l 
c) Divisão de Mobilização; 

d) Divisão do Pessoal; 

e) Divisão Administrativa; E. 

1) Comissão Central de Dompeah. 


Como elementos externos subordinados, dispõe a IWretorla dos 
a) de direção e execução regionais: 


1 — Serviço de Motomecanização Regional; 
2? — Unidades de Manutenção. 


db) de execução geral: 
1 — Parques de Motomeeanização; 
2 — Depósitos de Motomecanização. 
c) especlals: 
1 — Comissões Provisórias de Compras; E 
2 — Comissões Provisórias de Experimentação ou Estudos; 
q) de preparação do pessoal: « 
— Escola de Motomecaânização; 
— Seção de Motomecanização da Escola Militar; 
— Centros de Instrução de Motoristas; 
— Centros de Formação de Especialistas; 
— Escolas de Aprendizes Artífices: 
6 — Cursos de Especialistas Profissionais, 


DISCRIMINAÇÃO 


LD io E NPR TE 2.525.640 
DO Dita Gsi dontio oq i rr dds 5.919.810 


TOM snes Dvs saia di 8.445.450 


Diterenca 
de 1949 pars + .ou — 
Despesas ; és Prop.s 
Autorizadas sobre o e 

mento de 1919 


Voces 


“Onik 455.000 
inhõe ga oagação: de carga « 
uto- DER o oii 9.300.000 
TOS, inbliográficas, “documen-. 
se outras publicações espe- 
d stinadas a biblioteca ou: 
O CE RPA SEA x PR 
s, aparelhos, seus 
“material elétrico, de tele- 
grafia, de televisão, de- 
material fotográfico, cine- 
áfico. e A Hang ferramentas 


650.000 
4.905.000 


195.000 
4.395.000 


150.000 


6.700.000 5.500.000 1.200.000 


e máquinas Hamid para 

instalações, de mágui- 

dy Fobressalentes de 
1.470.000 


21.470.0000 20.000.000 


jer no SE 4.680.000 5.850.000 1.170.000 


icos, biológicos, farma- 


retivos ; inseticidas e fun- 
s artigos cirúrgicos e outros de 


con 


eniários: em BERNA) snes 


de adaptação, 
ação de bens móveis ........ 


consertos e 


ns ransporte de servidores, imigrantes e 


Y di à) 


gas e animais, inclusive alo- 


alimentação dêstes e de seus 


“em viagem; 


armazenagem, 


carretos, estivas e fretes .. 


507.000 
500.000 


43.662.000 


. 


1.020.000 


1.020.000 


53.127.450 


“41.314.100 


350.000 
270.000 


37.675.000 


430.000 


2.430.000 


157.000 
230.000 


5.987.000 


980.000 


430.000 


1.410.000 
11.813.350. 


o pesam “= 


E pn | qua o vw 
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Diretoria do Pessoal 1 


Criada pelo Decreto-lei nº 9.100, de 27-3-46, que aprovou 8 Jal de € 
Ministério da Guerra, diretamente subordinada ao ra 
tração, teve o seu Regulamento aprovado pelo Decreto n.º 22.030, de. -U 

Como órgão de administração e fiscalização do pessoal das Armas, | 


a) distribuir o pessoal das Armas, de acôrdo com os quadros | A 
necessidades dos Corpos de Tropas, Estabelecimentos e F ! | do: 

b) tratar das questões de caráter geral € individual relativas | 
Armas, organizando, orientando e centralizando a coletá das inf k 
para o conhecimento da vida militar e clvil desse pessoal; q 

e) zelar pela disciplina do pessoal das armas diretamente sob 
toria por efeito de movimentação ou por qualquer outro motivo; ss 

d) colaborar com a 1º Divisão do D.G.A, no preparo da 
diz respeito ao pessoal da ativa das Armas; 

e» fornecer à 2* Divisão do D.G.A. os dados necessários 
Almansque do Exército e do Anuário dos Subtenentes e Sargentos. 


A Diretoria compõe-se de: 


a) Diretor; 

db) Gabinete; 

e» órgãos auxiliares; 
4) Duas Divisões, 


DISCRIMINAÇÃO pres E 
Autonsadas vs 
o — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
01.00 Salários E 
PE SR 89.760 84.800 — 
2 Elacishos. sssc-s-eecasas» fis ni 135.720 135.700 | 
ad RD cp) ARES RO E 225.480 220.500 
1 — MATERIAL 


teca ou coleções ..........-.o.... 5.200 10.000 
MR SE Pest oq sn comecar os 5.200 10.000 
——— 

sa q Casco sea cesematraros 230.680 230.500 
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Diretoria de Recrutamento 


Cr$ 4.239.350,00 


A Diretoria de Recrutamento, subordi 


nada ao Departamento Geral de Administra- 
não pelo Decreto-lei n.º 9.100, de 27-3- 


46, é o órgão de direção geral do Serviço de 
Recrrtamento e responsável pela coordenação e contrôle de sua execução, nos diversos 


aspectos de sua atividade, com a colaboração da Marinha e Aeronáutica, na forma 
estabelecida na Lei do Serviço Militar, competindo-lhe: 


a) superintender tôdas as questões relativas ao pessoal que 
cito, no que concerne ao recenseamento, conscrição, 
cão, licenciamento e aos reservistas; 

b) tratar das questões relativas à admini 
Lei do Serviço Militar, que não forem da alçada 


c) tratar dos, assuntos de mobilização referentes à centralização de informações sôbra 
oficiais da reserva e sua distribuição, e de todos os recursos de reservistas em geral, 
d) organizar e manter em dia mapas ou fichários com dados globais numéricos 


das reservas em geral, discriminando especialidades, postos e graduações, categorias 
e classes, relativas a cada Região Militar; 


€) propor, quando fôr o caso, a fixação do tempo de Serviço dos -voluntários e 
bsm assim as condições para, sua aceitação; 

Í) organizar para base de proposta do or 
os serviços da Diretoria ou dela dependente 
ativo remunerado, enviando-as à Secretaria G 
médio do D.G.A.;” 


9) estabelecer normas de instru 
dos Tiros de Guerra; 


interessa ao Exêr- 
identificação, seleção, incorpora- 


stração das reservas é à execução da. 
de outros órgãos ou autoridades; 


camento, as tabelas de despesa de todos 
S, e do pessoal da reserva em serviço 
eral do Ministério da Guerra, por inter- 


ção para formação de reservistas de 2.º categoria 


h) impulsionar por todos os meios ao seu alcance, o desenvolvimento da instru- 
ção militar de 2.º categoria para a formação das reservas, 


1) promover a divulgação e pro 


paganda do serviço militar pelos meios ao seu 
alcance; 


7) manter um serviço de contrôle, 


por meio do qual se possa avaliar a eficiência 
da instrução nos Tiros de Guerra; 


k) estimular, por meio de campeonatos e concursos, o aperfeicoamento da ins- 
“rução de tiro no meio civil e militar da reserva; 


db) tratar dos assuntos relativos ao Asilo de Inválidos da Pátria; 

m) tratar dos assuntos referentes ao Serviço de Identificação do Exército; 
n) dirigir o Serviço de Divulgação e Propaganda do Servico Militar; 

09) fornecer ao Chefe do D.G.A. mapas com os dados globais referidos; 


P) organizar em coordenação com o Departamento do Pessoal, da Armada e o) 
Departamento Geral do Pessoal da Aeronáutica e remeter ao D.G.A., para ser sub- 


v) propor ao Chefe do D.G.A. a criação e extenção dos Tiros de Guerra; 
tamento e da instrução nos Tiros de Guerra, 


O Decreto n.º 21.815, de 4-9-46, que aprovou o Regulamento da Diretoria de Re- 
crutamento, estabeleceu para esta a seguinte organização: 


x) superintender tôdas as questões referentes ao pessoal encarregado do recru- 
metido ao Ministério da Gusrra, o plano geral de convocação da classe considerada; 
qa) propor anualmente ao Chefe do D.G.A., com antecedência mínima de 60 dias 


sôbre a data prevista para a inspeção de saúde geral de contingente, os Municípios 
que deverão ser considerados de incorporação adiada; 


Tr) propor ao Chefe do D.G.A. a designação de outros órgãos que convenha con- 
siderar como órgãos alistadores no Exército; 


s) elaborar e propor ao Chefe do D.G.A. o plano geral, de licenciamento dos con- 
tingentes incorporados ao Exército; 


t) indicar à Diretoria do Pessoal os oficiais subalternos (1.º e 2.º Tenentes) da 
2.» classe da Reserva que poderão ser convocados para os fins previstos no 8, 6.º do 
art. 7.º do Decreto-lei 9.120, de 2-4-46; 


u) providenciar a confecção de certificados de reservistas, de alistamento e de 
isenção, e proceder sua distribuição e contrôle; 


a) Diretor; 
b) Gabinete; 
c) quatro Divisões: N 
4) Seção Administração; 
e) Tesouraria; . 
Almoxarifado. 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


Urçomento 

de 1949 

DISCRIMINAÇAO Uespesas 
Autorizadas 


0 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERBÁRIO 


01.00 Salários 


01 Mensalistas 41.280 
02 Diaristas 1.116.570 . 


“1.157.850 


CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publica- 
ções especializadas destinadas a biblio- 
teca ou coleções 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação; artigos escolares para 
distribuição ; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e material de clas- 
sificação, inclusive fichas bibliográficas 
e de referência 
Matérias primas e produtos manufatu- 
rados ou semi-manufaturados destina- 
dos a qualquer transformação 
Artigos para limpeza, asseio e desin- 
fecção; água 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e 
conservação de bens móveis 

20.12 Serviços ligeiros de adaptação, repa- 
ração e conservação de bens imóveis 

20.13 Serviços mecânicos de escrituração e 
estatistica e quaisquer serviços mecani- 
zados de registro e apuração, inclusive 
aluguel de máquinas apropriadas .... 
Taxas de serviços públicos: água, 
lixo e saneamento; luz, fórça e gás; 
serviços de telefone, de correspondên- 
cia postal e telegráfica e de radio- 
comunicações 
Transporte de servidores, imigrantes e 
trabalhadores nacionais de encomendas, 
cargas e animais, inclusive alojamento 
e alimentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem ; armazenagem, capa- 
tazias, carretos, estivas e fretes .... 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


21.04 Assinatura de órgãos oficiais 

21.17 Despesas miúdas de pronto pagamento 

21.22 Execução da lei do serviço militar, 
propaganda e incremento da intrução 
militar 
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e: o nt: a A Veterinária ; 
Cr$ 12.179.800,00 


A Diretoria de Remonta e Veterinária, 
E inistração pelo Decreto-lei 


subordinada ao Departamento Geral de 
neo 


n.º 9.100, de 27-3-46, é o órgão de direção do S 

' ” G ervico 
Rana é Veterinária, responsável pela coordenação e contrôle de sua evolução 
4 tin = e: d 


a) adqui i , mante em depósit 2 distribuir solí , veter a 
Tr ? td À pedes mater ial de nári 
d ferra dorias: : 


2a Suri bd) incumbir-se da assistência veterinária e do exa 
de origem animal consumidos pelo Exército; 


ú o distribuir o pessoal do Serv 
— REAR pessoal atribuído ao Serviço de Rem 
| | mecessidades do Serviço; 


ENE d) incentivar a produção e o aperfeicoamento no país, 
" material especializado; 


Rx 


me de forragem e alimentos 
bo 


ico de Veterinária e propor a movimentação do 
onta, de acôrdo com os quadros de efetivos e as 


de equinos e muares e do 


e) orientar a instrução técnica do pessoal do Servico; 


2 2) propor ao Chefe do Departamento os quadros de efetivos e dotações de ma- 
“teria” dos órgãos do Serviço, para o tempo de paz e o de guerra; 


es 9) colaborar com a 1.º Divisão do D.G.A. no preparo da mobilização do Servico; 


E h) estudar e propor as medidas relativas ao equipamento do território nacional 
material de veterinária, de ferradoria e em órgãos de Remonta e as que se rela- 
em com a localização e capacidade de forrageamento das áreas destinadas aos 


tendo em vista atender às necessidades da mobilização e do emprêgo das 
“terrestres; 


estabelecer normas técnicas para a manutenção do material de veterinária e 
ria, bem como para a higiene e trato dos solípedes, e fiscalizar sua execução: 


x zelar pela disciplina do pessoal do Servico diretamente sob a ação da Diretoria 
eito de movimentação ou por qualquer outro motivo; 


n 


tratar das questões de caráter geral e individual relativas ao pessoal do Ser- 
de Veterinária, organizando, orientando e centralizando a coleta das informações 
essárias para o conhecimento da vida militar e civil dêsse pessoal; 


SE 


fornecer à 224 Divisão do D.G.A, dados necessários para a organização do 
que do Exército e do Anuário dos Subtenentes e Sargentos; 


nizar e manter em dia fichários do material de veterinária e de ferrado- 
e em depósito, bem como do material civil necessário à mobilização 
amento do território nacional (fábricas, ete.). 

ganizar e manter em dia fichários dos animais distribuídos a0s. depósitos, 
| de criação e aos postos do Serviço, bem como dados globais sôbre rebanhos 
8 O muares, zonas de pastagens, etc.; 

p " organizar e manter em dia fichário do pessoal técnico civil, necessário à 
? ão do Serviço; 

o fornecer à Chefia do D.G.A,. relações globais do material e dos elementos a 
u à Se referem os itens anteriores, valendo-se dos dados de base da F'statística Na- 
quando fôr o caso; 

, * fornecer à Chefia do D.G.A. os elementos básicos para a confecção dos ques: 
os que devam ser apresentados aos órgãos da Estatística militar; 

1b ar os cadernos de encargos do material veterinário e de ferradoria, obe- 
t p estabelecidos ou aprovados pelo Estado Maior do Exército e de acôrdo 
e especificações técnicas estabelecidas pelo D.T.P.E.; 

e controlar o ensino na Escola de Veterinária do Exército. 

; n.º 22.031, de 7-11-46, que aprovou o Regulamento da Diretoria de 
Veterinária, estabeleceu para esta a seguinte organização: 


e e Serviços Auxiliares; 
de Remonta; 
“de Veterinária, 


4 MINISTÉRIO DA GUERRA 


ei eis 


DISCRIMINAÇÃO 


E eis nine 


O — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


01.00 Salários 


1 — MATERIAL 

A 

E ão, criação e a outros fins cd 2.750.000 
É 
, 
10,11 Máquinas, motores, aparelhos, seus 
) 


mentas e utensílios ......ccucecsss 500.000 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11.03 Arreamento, material de ferragem e 
de contenção de animais; material de 


ou de uso Zzootécnico .... 5.640.000 
11.08 DD its biológicos, farma- 


uso nos laboratórios em geral ...... 1.300.750 
11,12 Material para acondicionamento e em- 
balagem 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
20.00 Serviços clinicos ou de enfermagem ; 


8d cá dA ção QUE RC OS RAROS E Ri q 


o 
a 


Amo EM 
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de Saúde do Exército 
a Cr$ 22.657.500,00 


“A Diretoria de Saúde passou a ser subordinada ao Departamento Geral de Admi- 
“nistração pelo Decreto-lei n.º 9.100, de 27-3-46, que estabeleceu a nova organização do 
- Ministério da Guerra. Pelo Decreto nº 21.827, de 5-9-46, que aprovou o Regulamento 
do Departamento Geral de Administração, a Diretoria de Saúde é o órgão de direção 


do Serviço de Saúde do Exército, responsável pela coordenação e contrôle de sua 
- execução, competindo-lhe: 


a) superintender a conservação dos efetivos militares pela medicina preventiva 
ye e pelo tratamento dos doentes e feridos; 


db) adquirir, fabricar ou receber, armazenar e distribuir o material sanitário do 
Exército; 


c) estabelecer as normas técnicas de manutenção do material sanitário em uso 
ou em depósito e fiscalizar sua observância; 


d) propor ao Chefe do D.G.A. os quadros de efetivos e dotações de material dos 
órgãos e unidades do Serviço de Saúde; 


e) colaborar com a 1.º Divisão no preparo da mobilização, no que se relaciona com 
-as atividades do Serviço; 


f) estudar e propor as medidas relativas ao equipamento do território “nacional 
no tocante aos assuntos de sua alcada, tendo em vista as necessidades da mobilização 
e o emprêgo das fôrças terrestres; 


. 


9) orientar a instrução técnica do pessoal e des 6rgãos e unidades do Serviço; 


h) distribuir o pessoal do Serviço de acôrdo com os quadros de efetivos e as 
necessidades das Unidades das Armas, Servicos, Estabelecimentos e Repartições do 


“Exército. A 
1) elaborar normas técnicas e especificações do material sanitário; É 
pra j) zelar pela disciplina do pessoal do Servico diretamente sob a ação da Dire- 


» | toria por efeito de movimentação ou por qualquer outro motivo: 


| k) tratar das questões de caráter geral e individual relativas ao pessoal do Ser- 
viço de Saúde, organizando, orientando e centralizando a coleta das informações ne- 
*  eessárias para o conhecimento da vida militar e civil dêsse pessoal; 


a 


E 4) fornecer à 2.º Divisão os dadys necessários para a organização do Almanaque 
“ do Exército e do Anuário dos Subtenentes e Sargentos. 


à “A Diretoria de Saúde, de acôrdo com o Decreto n.º 25.623, de 6-10-48, que aprovou 
o seu Regulamento compõe-se de: 


BE a) Direção; 
“» . V) Gabinete; 
c) Divisão de Inspecião; 

d) Sudiretoria Administrativa; 
e) Subdiretoria Técnica, 


A Diretoria tem ainda os seguintes órgãos que lhe são subordinados: 


a) Estabelecimento Central de Material Sanitário do Exército; 
b) Escola de Saúde do Exército; n 
e) Farmácia Central do Exército; 

d) Hospital Central ão Exército;: 

e) Hospital de Convalescentes de Itatiaia; 

7) Instituto de Biologia do Exército; 

9) Laboratório Químico Farmacêutico do Exército; 
h) Policlínica Central do Exército; . 

Sanatório Militar de Itatiaia. ] ) 
Junta Superior de Saúde; A pe 
Junta Central de Saúde; + a 

Contingentes de Depósitos; 

Hospitais Militares Gerais; 

Hospitais Militares Especializados; 

Policlínicas Regionais e de Guarnição; 

Depósitos Regionais de Material Sanitário; 

Companhias de Ambulâncias; y á 
Destacamentos de Saúde; ' 
Batalhão « Companhia de Saúde; 

Cursos de Saúde: o 

- v) Juntas Militares de Saúde Regionais, de Hospitais, de Guarnições, temporárias 

—* e especiais.. 


so 
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Fm 


“ 
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Orçamento 
de 1949 
s 


DISCRIMINAÇÃO 
Antorizados 


e ei ee tem 


0 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


01.00 Salários 
01 — Mensalistas 5.930.200 
9.825.270 


15. 755.470 


1 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
documentos, revistas e outras publi- 
cações especializadas destinadas a bi- 
blioteca ou coleções 
Máquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios; material elétrico, de tele- 
fonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, ci- 
nematográfico e de filmagem; ferra- 

" mentas e utensílios . 

10.13 Material de acampamento e de cam- 

panha 


CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


11.02 Combustíveis: material de lubrificação 
e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de má- 
quinas e de aparelhos; sobressalentes 
de máquinas e de viaturas; artigos de 
iluminação 
Gêneros de alimentação e de dieta; 
animais para corte; artigos para fu- 
mantes 
Produtos químicos, biológicos, farma- 
cêuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral 
Vestuários, uniformes e equipamentos; 
artigos e peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; tecidos e arte- 
fatos 
Artigos para limpeza, asseio e desin- 
fecção; água 
Material para acondicionamento e em- 


11.193.125 


DO 


2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
20.00 Serviços clínicos ou de enfermagem; 
hospitalização 
20.01 Serviços contratuais 


20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem 
e engomagem de tecidos e artefatos .. 


| MINISTÉRIO DA GUERRA 
LE 
H à 
| : Orçamento 
; ; de 1949 
| ia DISCRIMINAÇÃO adam 
Autorizadas 
CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 
21.05 Assinatura de recortes de publicações 
EEE NC oo Bipolar 2.000 
21.47 Recepções, hospedagens e homenagens 20.000 
Tous aa E Rod RP EP 2.035.600 
Eita EG egal im Me sore mi Sie alan o ns à 28.984.195 


Pá 
Diferença 
Proposta para + ou — 
para da Propusta 
1950 sópre o Oxrxa- 


mento de 1949 


2.000 — 
25.000 + 5.000 


2.530.600 «+ 495.000 
dO, 657.500 -.' -S “Grab DS 


PSA O oa 


de Transmissões ne 


H É ê Fla 2 


ú e á Se; Ds o à j E a l É 
“MINISTÉRIO DA GUERRA . «0 A 
| ' e ” 
ts 


Cr$ 12.929,44 
Ro +, 


ra 


A Diretoria de Transmissões passou a ser subordinada ao Departamento G ral de 
Administração pelo Decreto-lei n.º 9.100, de 27-3-46, que organizou o Ministério da 
Guerra. O Decreto n.º 21.827, de 5-9-46, que aprovou o Regulamento do De 
Geral de Administração, estabelece que n Diretoria de Transmissões é o orgão de di- 
reção do Serviço de Transmissões, responsável pela coordenação e contrôle. ) 
execução, cabendo-lhe: sa 


af 


n) Adquirir ou receber, armazenar € distribuir o material cinefotog) fico 


transmissões; 

b) fiscalizar a manutenção do material cinematográfico e de tram 
buído e em depósito; - 

e) propor a movimentação do pessoal atribuído ao Serviço de T ] 
acôrdo com os quadros de efetivos e as necessidades de suas unidades e órgão 


a 


à) orientar a instrução técnica dos órgãos e unidades do Serviços de Ti nsml je 
e) propor ao chefe do D.G.A. os quadros efetivos e dotações de mate al dos 
órgãos e unidades do Serviço de Transmissões para o tempo de paz e para o de gui v 


f) assegurar o funcionamento do Serviço Rádio-Telegráfico do Exército e do 


vico Cine-Fotográfico; ae %g , 
g) orientar e incentivar as atividades colombófilas, e a criação e adestramento de 


cães de guerra; é a “> 
h) colaborar com a 1.º Divisão do D.G.A, no prepara da mobilização, no que se 
á há ” 


relaciona com as atividades do Serviço de Transmissões; PR e 
1) estudar e propor as medidas relativas ao equipamento do Território Ç , 
em material de transmissões, tendo em vista as necessidades da mobilização e 


das fôrças terrestres; 
| fornecer à 2º Divisão do D.G.A, dados necessários para a organização fo 
se 


manaque do Exército e do Anuário dos Subtenentes e Sargentos. 4 


O Decreto n.º 22.576, de 15-2-47, que aprovou o Regulamento do Serviço de Tr 
missões, deu-lhe a seguinte estrutura: , E. 


1 — órgãos centrais 
n) Direção Geral 
Diretoria de Transmissões, compreendendo: 


— Direção; 
— Gabinete; 
— órgãos auxiliares; 
— Quatros Divisões. 


b) de execução: 


— Parque Central de Material de Transmissões; 
— Serviço Radiotelegráfico; 
— Serfvito Cinematográfico. 


ec) de preparação do pessoal: 


— Escola de Transmissões. 


2 — Órgãos regionais: 
a) de direção: 


— Chefia do Servico de Transmissões Regionais, 


b) de execução: 


— Parque ou Depósito Reglonal de Material de Transinissõv; 
— Réde Rádio Regional; 
— Seção Cinematográfica; 
— Seção Columtófila e Cinófila. a 


c) de preparo do pessoal: s 
— Centro de Instrução de Transmissões Regional. 
$ -- órgãos das Grandes Unidades: . a 
na) de direção: a E 
— Comandante das Transmissões. 
b) de execução: 
— Batalhões e Companhias de Transmissões. 


OR UM > Eai =4 
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—em 


Diterença 


para + ou — 
Despesas para da Proposta 
Autorizadas 1950 sóbre o Orça- 


mento de 1949 


Urçamento 


P, t 
DISCRIMINAÇÃO de 1949 roposta 


O — PESSOAL 
MONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


DO Salários 


===) DM tolo E ie 


| 1 — MATERIAL 


ONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 


00 Animais destinados a trabalho, pro- 

| dução, criação e a outros fins ....... 
JO Livros, fichas bibliográficas, impressas, 

- - documentos, revistas e outras publi- 
cações especializadas destinadas a bi- 

E bloteca on coleções: sr ,amsiriro 
lt Máquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios; material elétrico, de tele- 
fonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, ci- 
nematográfico e de filmagem; ferra- 

RR mentas e otensilios ..s............. 
[115 Material de transmissão e engenharia 
frota dao o o 
Móveis e artigos de * ornamentação; 
máquinas, aparelhos e utensílios, de 
escritório, biblioteca, laboratório, gabi- 


“ mete científico ou técnico e para tra- 


balhos de campo; aparelhos e utensílios 
* de copa, cozinha, refeitório, dormitório 
e enfermaria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de sêda 


SIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 


[501 Artigos de expediente, desenho, ensino 
E) e educação; artigos escolares para 
[| distribuição; fichas e livros de escritu- 
ração; impressos e material de classi- 
ficação, inclusive fichas bibliográficas 
ERIea een 74d. niadeniio e crer rindo oa 
2 Combustíveis; material de lubrificação 
— e limpeza de máquinas; material para 
* Conservação de instalações, de má- 
- quinas e de aparelhos; sobressalentes 
'* de máquinas e de viaturas; artigos de 
DURE EICACD at o srnio aao n S po ce acne 07 
térias primas e rotas manufa- 
' turados ou semi-manufaturados desti- 
“nados a qualquer transformação ...... 
| Produtos químicos, biológicos, farma- 
— cêuticos e odontológicos; adubos em 
geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
“cidas; artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral O ria 
Alado para limpeza, asseio e desin- 


rrenan a ss as va 


eva nt a E ns se a sa an o a a a a a 


01 — Mensalistas ........ + E ças A 60.240 


479.700 
539.940 


13.000 


1.191.000 
7.100.000 


210.000 


320.000 


8.834.000 


56.100 — 4.140 


479.000 
535.100 


30.000 


10.000 


1.000.000 
7.500.000 


700.000 


35.000 


310.000 


2.150.000 


60.000 
8.000 
11.803.000 


30.000 


3.000 


191.000 
400.000 


700.000 


35.000 


100.000 


1.830.000 


2 — DESPESAS DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


20.02 Serviços de adaptação, consertos e 
conservação de bens móveis ......... 
20.03 Serviços de asseio e higiene; lavagem Ê Ea 
e engomagem de tecidos e artefatos ... 13.000 + 
20.08 Serviços de publicidade e de agências ! A Ê : 
" de informações; publicações; serviços de ua é OR N 
de impressão, de encadernação e de , . Ee “3 AA 
clicheria . J — 100,00] E 2 as 
Serviços ligeiros de “adaptação, repa- 
ração e conservação de bens imóveis . 
Taxas de serviços públicos: água. om 
e saneamento; luz, fôrça e gás; : 
“de telefone, de correspondência da 
e telegráfica e de radiocomunicações . 
Transporte de servidores, imigrantes e 
trabalhadores nacionais; de encomen- 
das, cargas e animais, inclusive aloja- 
mento e alimentação déstes e de seus 
tratadores em viagem; hbrage: cor 
capatazias, carretos, estivas e fretes . 


CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS | 


21.04 Assinatura de órgãos oficiais . 
21.17 Despesas miúdas de pronto sedã 


enero e a a eu... 


Rota! Geral . 272,0. cs dE ts 


orientar 
Ea 


E cida i o 
lo que se refere 
Lá ia 
1 no “mesmo sentido, diretrizes e instruções aos Comandantes de Zonas 
ex cução dos planos gerais e estabelecidos pelo Estado-Maior do» 


de) 


e “O Deer to me 2 (56, do 4-2-48, que aprovou o seu Regulamento, deu-lhe a seguinte 


repa ar Epa necessários às decisões. do Ministério da Cuérra, quer 


r o ersino militar e a instrução do pessoal do Exército ativo e de 


as car cte sticas e superintendendo os estudos e experiências que devam ser réalizadas; 


am r 

ps a; “apresentar os pontos de' vista do Exército em todos os assuntos' relacionados 
RUDO com a Segurança Nacional, quer mediante a elaboração de pareceres, quer pela de- 
ER ignação de representantes junto a outros órgãos encarregados do trato daqueles as- 


suntos, E 


- E E “Além dessas Pr MR cumpre ainda ao E.M.E, Eiras com o Estado or 
; - mo] Estudo de todos os problemas que lhe são afetos, especialmente dos que se rela- 
tornam com o préparo do. Exército para a guerra. 


” 


Da tin seus objetivos, o Estado:Maiôr do Exército compreende: 
a) Chete; 
e nos 
Db) Subchefias (2); 
a Gabinete; | 


Maior do 


* . 
v ” 
. 


ae Ei Diretoria de “Armas; 
apo * Diretoria de Ensino; * 
Escola, de Estado Maior. 


o) 


7 A qual = e 
qe , 
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Urçamento 
de 1949 
DISCRIMINAÇÃO Denperas 
Autonzados 
O — PESSOAL 
- CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
ê 01.00 Salários 
O! — Mensalistas ......ccsssenssos 17.280 
OU ec EMMA À girencav vedras d 665.340 
' COND pastar és dus so copreva chovia 682.620 
| — MATERIAL 
1 
' CONSIGNAÇÃO O — MATERIAL PERMANENTE 
4 10,10 Livros, fichas bibliográficas, impressas, 
| documentos, revistas e outras - 
cações especializadas destinadas a bi 
blioteca ou coleções .....csssesesso 28.400 
Õ 10.11 Maquinas, motores, aparelhos, seus 
acessórios; material elétrico, de tele- 
fonia, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, ci- 
e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios .......ccsec. - 43.280 
n 10.13 Material de acampamento e de cam- 
Ce RD RR PT PE RR ASS AN 25.600 
; 10.14 de ensino e educação; ma- 
terial artístico; insígnias e bandeiras; 
instrumentos de música ............. 50.000 
CONSIGNAÇÃO | — MATERIAL DE CONSUMO 
; 11.02 Combustíveis: material de lubrificação 


conservação de instalações, de má- 
quinas e de aparelhos; sobressalentes 
de máquinas e de viaturas; artigos de 
iluminação 


o, POR IE=S  , 95.000 
1.07 Matérias primas e produtos manufa- 

turados ou semi-manufa desti- 

nados a qualquer transformação ..... 60.000 


1.08 Produtos quimicos, biológicos, farma- 
odontológicos; adubos 
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Orçamento Diferença 
' < de 1949 Proposta pre + cu — 
DISCRIMINAÇÃO y Despesas Las, da Prupusta 
E a 5) ARirorizades 195u tôbre o Orça- 
7 mento de 194y 


* CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS 


RE 2 o 1.800.000 1.800.000 A 
Recepções, hospedagens e homenagens 50.000 50.000 — 
RR SAR ren cenrio 2.450.000 2.700.000 + 250.000 
De o o PR 3.454.900 5.285.600 + 1.830.700 


"fo Pr 


“MINISTÉRIO DA GUER 


Secretaria Geral do Ministério da Guerra 


A Secretaria Geral do Ministério da Guerra € o órgão encarregado: 


a) do cerimional militar e representações; 

bd) de estudar as questões referentes à legislação e orçamentos; 

c) chefiar o serviço do contencioso administrativo; K PA 

d) receber os. relatórios e documentos atinentes à administração et! E 

A Secretaria Geral do Ministério rege-se pelo Decreto n.º 9.303, de: ) 
rado pelo Decreto n.º 20.697, de 7-4-46 e Decreto n.º 21,338, de 20-0-46.. , 

O Decreto-lei n.º 9.100, de 27-3-46, que reorganizou o Ministério ER Gu 
para a 8S.G.M.G,., a seguinte organização: a 

aj Secretário Geral; 

-b) Gabinete; 


c) Divisões; 
d) órgãos anexos. 


Além dêsses órgãos, possul a S.G.M.G, vs seguintes, que lhe ficam 


a) Imprensa Militar; 

b) Gabinete Fotocartográfico; 

c) Arquivo do Exército: 

d) Administração do Edifício da Guerra; 

e) Companhia de Guarda do Quartel General; . 

1) Serviço de Embarque do Pessoal do Ministério da Guerra; 
0) Restaurante do Ministério da Guerra, 


DISCRIMINAÇÃO 


4 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO O -—— MATERIAL PERMANENETE 


00.00 Vencimentos 
01 — Pessoal Civil 99.541.254 
00.01 ad 200.000 


CONSIGNAÇÃO | -— PESSOAL EXTRANUMERÁRI! 


01.00 Saláros 


CONSIGNAÇÃO 2 — VANTAGENS 
Funções gratificadas 


Gratificução de representação 
Gratificação adiconal 


CONSIGNAÇÃO 3 — INDENIZAÇÕES 


03.00 Ajuda de custo 
03.01 


CONSIGNAÇÃO 5 — OQUTRAS DESPESAS COM 
PESSOAL 
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Orçamento É Diferença 
A ae 1949 roposta para + ou -— 
"DISCRIMINAÇÃO i Despesas para da Proposta 
” ' : Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 


k mento de 1949 
Pee 
1 — MATERIAL 


a 10. 10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 

, | documentos, revistas e outras publica- 

/ ções especializadas destinadas a bibl'o- 
teca ou coleções ..... CRE PR NUS ; 32.000 36.000 + 4.000 

10.11 Máguinas motores, aparelhos, seus 

acessóri”s; material elétrico, de telef - 

nia, de telegrafia, de televisão, de re- 

| frigeração; material fotográfico, cine- 

| matográfico e de filmagem; ferramen- 
PAST EDER Rare cesso tas É 95.000 50.000 —— 45.000 


MI]  consinação | — MATERIAL DE CONSUMO 


11.02 Combusíveis; material de lubrificação 
- e limpeza de máquinas; material para 
conservação de instalações, de máguinas 
e de aparelhos; sobressalentes de má- 
- quinas e de viaturas; artigos de ilu- 
ECO o Dr sa neo co aos 43.600 49.000 + 5.400 
; 11.07 Matérias primas e produtos manufata 
 rados ou semi-manufaturados destia 1 
a à dos a qualquer transformação ..... .. 500.000 540.000 — 40.000 
A - 11.08 Produtos químicos, biológicos, farmna- à 
O | JARRA cêuticos e odontológicos; adubos en 
" RR. geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
E cidas; .rtigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios em geral ..... 20.000 25.000 + 5.000 


«bd 


BRR MR... 690.600 700.000 + 9.400 «sa 


EA *2 — DESPESAS DIVERSAS 


v o 


CONSIGNAÇÃO O — SERVIÇOS DE TERCEIROS E 


Ro os Serviços de publicidade e de agências 

> de informações; publicações; serviços 

“de impressão; de encadernação e de ] 

RR Sr 115.500 50.000 — 65.500 “ros SRA 

20.14 Taxas de serviços públicos: água, Na E 
e saneâmento; luz, fôrça e gás; servi- 


, E a “ços de. telefone, de correspondênçc'a- 
4) | - postal e telegráfica e de radiocomui- á 
| | CEE E AR AU se 25.400 ER 25.400 
E. CONSIGNAÇÃO 1 — ENCARGOS DIVERSOS 
RR 2. 04 Assinatura de órgãos oficiais ..... Es 2 :450 + 2.450 
[DR “21.42 Prêmios e condecorações ....... 280.000 350.000 + 70.000 e 
21.47 Recepções, hospedagens e homena- 3 
| ENIO O so mn biço cr e : É 200.000 200.090 —— 28 
| : Se Ega == Gm o pd ts ——— t f 
RR o sv 595.500 627.850 + 32.350 a 
| E Pe Ata NC E VE (A br O AD AD 2 137.567 .654 284.049.920 + 146.482.266 & 
x or 


o o Da i 
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MINISTÉRIO DA GUERRA rde 


Território de Fernando de Noronha 


O Território de Fernando de Noronha, criado no interêsse da defesa 
Decreto-lei n.º 4.102, de 9-2-42, tem sua administração regulada pelos 
n.º 6.718, de 3-8-43, e n.º 6.519, de 23-5-d4, E : 

O Govêrno do Território & exercido pelo Comandante da Gu “MIHt 
Território, que poderá utilizar elementos da guarnição nos serviços. relativo 
nistração territorial, E 

O Governador do Território presta contas de sua administração ao. 
“Querra. “+ ego 

e 


— =. e 


, DISCRIMINAÇÃO Deipeios [po 


O — PESSOAL 
, CONSIGNAÇÃO | — PESSOAL EXTRANUMERÁRI. 


h 01,00 Salários 


. 00 — Contratados ....cccssssierras 61.920 : esa “e 
O! — Mensalistas ......csccsecessos 562.680 547 | pe 
DZ — Ditrisths -2t.sstsrssare ti Ed 754.650 755.000 — + 


0 BED MR nao so 1.379.250 1.364.400 — 


| — MTERIAL 
CONSIGNAÇÃO U — MATERIAL PERMANENETE 4 


bol 10.02 Caminhões, caminhonetes de carga e 
GNCRDONOAS E sprssaserestior 100.000 150.000 + 
10.04 i vistos mecân'cos para estradas 
E pe e e 50.000 150.000 + 
10.05 Tratores e escavadoras ..........w » 50.000 100.000 + 
10.07 Viaturas * equipamentos para extinção . 
CT O PRN PPP R ey 50.000 100.000 
x 10.10 Livros, fichas bibliográficas impressas, 
! decume:*>s, rvistas e outras publica- 
p ções especializadas destinadas a b'blio- R 
teca ou enleções ...cccasrrcsemea esp 15.000 10.000 E 
E 10.14 Materia de ensino.e educação; mate- 
rial artistico; insínias e bandeiras; ins- , 
trumentos de música .....ccccrcseros 50.000 30.000 , — 
di 10.16 Móveis e artigos de ornamentação; má- 
quinas, aparelhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, laboratório, gabinete 
científico ou técnico e para trabalhos 
de campo; aparelhos e utensílios de 
q de copa, cozinha, refeitório, dorm tório 
E e enfermaria; material de sericicultura, 
indústria de fiação e tecelagem de 
E qt AD ea o RE a 100,000 300.000 


cia CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


Ed [1.01 Artigos de expediente, desenho, ensino 
Ny e educação artigos escolares para dis- 
a tribuição; fichas e livros de escritura- , 
ção; impressos e material de classifica- 
> ção, inclusive fichas bibliográficas « ; l 
E. de treterêcia SMS O qua A Sia 40.000 50.008 
( [1.02 Combustíveis, material de lubrif'cação 
e limpeza de máquinas, material para 
conservação ve instalações. de máqui- 
' nas e de viaturas: artigos de ilumina- 
: Feb + 
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MINISTÉRIO DA GUERRA De 74 


Urçamento E Diferença 
ropusta r — 
DISCRIMINAÇÃO eae mica rh 

r Autorizadas 1950 sôbre o Orça- 

Drag mento de 1949 
: 1.08 » Produtos químicos, biológicos, farma- 2 | 
| cêuticos .e «rcontológicos; adubos em : E 
: - geral e corretivos; inseticidas e 'fungi- 
cidas; ar igos cirúrgicos e outros de | 
uso nos iaboratórios em geral ...... 50.000 50.000 -— 4 
41.10 Veastuários uniformes e equipamentos; E 
E artigos e peças acessórias; roupa de q 
' cama, mesa e banho; tecidos e arte- E 
RR... 350.000 200.000  — 150.000 F 
“fo AP çÃa PES A " 1.205.000 1.440.000 + 235.000 | 
ENO fts ESC A o qr À 
A 
A 
q 

; AIEA CGE Sp ; 20.400 50.000 — 29.600 
20.02 Serviços de adaptação, consertos e À 
ça conserva ão de bens móveis ........ 250.000 * 5.000 += 245.000 = 

de. rodo e higiene; lavagem 
e engomzcem de tecidos e artefatos .. 50.000 50.000 — 
“Je pablicidade e de agências Ê 
e a “inf rmações- publicações; serviços . 


sei sida É de encadernação e de 
A PR PE 15.000 15.000 
a Er: ” Decide: de adaptação, repa- 
e Rca de bens imó- 


.. cuncnrecraennannn ue 


pure nas case. 


ligne. hospeda Eos e- homena- 
a O Pd ADA “Ra 30.000 50.000 . + 20.000 = 
) Salários a presos, internados e edu- ua 


ensaia e su nas numa 


4 — EVENTUAIS — 
“CONSIGNAÇÃO O —* pivERsOS 


k Despesas imprevistas não constanes À . 
“das tabelas A e Om Sn RE + é na er 50.000 50.000 — 
ao E fo dr Det = 


50.000 50000 Es 
+ 327.750 o 


3.327.650 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 


Encargos Gerais do Ministério 


Orçamento 
DISCRIMINAÇÃO Teca 
Autorizadas 
2 — DESPESAS DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO | — ENCARGOS DIVERSOS B 
21.07 Auxílios, contribuições e subvenções 
DU RAMOS TC E o csssepdauora 660.000 
21.10 Comissões e despesas no exterior ... 12.000 .000 
21.30 Instalações de novas unidades, repar- 
tições e estabelecimentos militares ... 1.000.000 
E dé, PLANTA con po e PAARIREN 13.660.000 
' 3 — OBRAS, EQUIPAMENTOS 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 5 — DOTAÇÕES DIVERSAS 
35.00 Estudos e projetos .........scciiros 1.800.000 
d RO RO esnero serias senso em OP 39.840.000 
35.02 Equipamentos .......,..... soc Re 1.510.000 
35.03 Desapropuação e aquisição de imó- 
k TU NTA ATE PCP SER PA 1.500.000 
DRE ms qruacios rráia da 44.650.000 
ERR Cs sd RE vo aids 58.310.000 
, 
, 
% 


RE. S seg 
e Eras DIVERSAS 


— ENCARGOS DIVERSOS 
ate > 


a Do MA construção de casas 
Sd sob devolução na forma 


joblados reformados, 
lados e pessoal a re- 


visório e novas pensões .. 


E pensões vitalícias 


Vrçamento 
de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


45.000.000 


“ 45.050.000 


126.360 


195.000.000 


14.300.000 
2.700.000 


212.126.360 


257 .176.360 


Cr$ 318.636.360,00 


Proposta 
para 
1950 


50.000.000 
45.000.000 


95.050.000 


126.360 


205.000.000 


15.730.000 
2.730.000 


223.586.360 
318.636.360 


Diferença 
paro + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1949 


50.000.000 


50.000.000 


10.000.000 


1.430.000 
30.000 


11.460.000 
61.460.000 
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